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qualquer objeto pertencente à pessoa a Quem se deseja 
enfeitiçar. 


Em seguda mete-se o sapo dentro de uma 
de barro, e pronunciam-se as seguintes palavras, 
rosto sobre a panela: 


panela 
Com o 


— “Fulano... (o nome da pessoa a quem se faz a 
feitiçaria) se tu amares outra pessoa sem que seja a 
mim, pedirei ao Diabo, a quem dediquei esta sorte, que 
te encerre no mundo das aflições, como acabo de fazer 
a este sapo; e que de lá não saias senão para te unires a 
mim”, 


Proieridas de cor estas palavras, tapa-se de novo à 
panela, que fica cuidadosamente guardada. 


Quando se houver conseguido o que se deseja, solta- 
se O sapo em algum lugar afastado, não se Ine fazendo 
mal algum. 


Não deixe de obter o Antigo e Verdadeiro Livro da 
Cruz de Caravaca Capa de Aço, onde encontrarão todo 
e qualquer tipo de oração para todas as circunstâncias 
da vida. Publicação da Editora Espiritualista. 









RM 
Et 
L 
te as 
AR ag E 
ta 


' 
E ” a ER o o RD e Ro 
[ + tl “m 
ta 1 i Fe 
ps CRE in 
it a v E ae, 
Ê Er rr ra À es 
E ; pra fe 
pe t. EEE | + pr, Rn a 
tio Eae ) Ea, or 
qi E k Poda 
1 | 
E da: 
dd ce o ES 1 ar E 
as af, — | pl Dri e 
' gr * 1 ú: ne 
A Lodge | : 
em a 
ma! e 
od mn | 
, dra 
a 
Ed! 
a 


ves 


- 
AE e DRE 
A 
E fa 
' 


sia 


ai Pa NES E 
is 


Pr 
tr 


em pp Rr Pr 


do re 








j [e RA A 
= ' a E. Ea Tas E] 
MR REC pp a ar ama ag A 
Er ie E penta Cm PoiEa 
PR RA AR a - » 
/ + Ft Ê x ms a vid: 
y pe + Fado ; o! pr o Ea 
Ta o RE SD 
x tea Wa, E My o RN é 
: ee as EA a :1M - EE, Es caes Ea 
ta cid a b 


E A RC É 
a Rep UE 


dr jm 


OS MISTÉRIOS DA FEITIÇARIA |. 
UM MANUSCRITO DE MAGIA NEGRA DO TEMPO 
DOS MOUROS 


E Pes 
; Procedendo-se a umas escavações a piu aa 
nácova, no ano de 1410, encontrou-se ali um mantise 
em perfeito estado de conservação. am-se voisas 
Nesse pergaminho precioso encontram" 
Muito curiosas, algumas das quais birra m serviço. 
“OS leitores convictos de que lhes prestamos LER — él 
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OS MISTÉRIOS DA FEITICARIA 
UM MANUSCRITO DE MAGIA NEGRA DO TEMPO 
Dos MOUROS 


Procedendo-se a umas escavações na aldeia de Pe- 
nácova, no ano de 1410, encontrou-se ali um manuscrito 
em perfeito estado de conservação. 

Nesse pergaminho precioso encontram-se coisas 
muito curiosas, algumas das quais vamos apresentar 
ãos leitores convictos de que lhes prestamos bom serviço. 
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Trabalho para obrigar o marido a ser fiel a sua esposa 


Tome-se a medula de um pé de cachorro preto, 
desses de raça pelada, e encha-se com ela um agulheiro 
de pau. Envolva-se depois o agulheiro num pedaço de 
veludo encarnado, perfeitamente justo e cosido. Depois, 
descosendo-se a parte do colchão que fica entre o mari- 
do e a mulher, introduza-se O agulheiro, porém, de modo 


que não venha a incomodar à noite. 


Isso feito, a mulher deve tornar-se muito amável 
e condescendente com o marido, concordando em tudo 
com a sua suprema vontade. Procurará rir quando ele 
por acaso estiver triste prometendo ajuda-lo, se por acaso 
a sorte lhe for adversa, e deve tambem resignat-se se 
desconfiar que ele tem alguma amante, fingindo até 
que o não sabe. 

A noite, à hora de deitar, e de manha, ao levantar 
da cama, dar-lhe-á umas vezes uma comida ou bebida 
com bastante canela e cravo, e outras um chocolate com 
grande porção de baunilha, canela e cravo. 

Dormirá completamente despida, encostando o mais 
que puder O seu corpo ao do marido, para lhe transmitir 
O calor e o suor. 

Todas as vezes que ele entrar em casa, dar-lhe-á 
alguma coisa e dirá que pensou nele. O mínimo poderá 
ser ou fruta ou doce de que ele goste, uma flor e na falta 
destas coisas, um abraço acompanhado de um beijo. 

Se ele tiver mau gênio, se for grosseiro e áspero, 
deverá ameigá-lo. Se for dócil inconstante, deve sempre 
apresentar-se superior a ele em todos os atos da vida e 
em todos os sentimentos. 

Esta receita, sendo observadas com atenção as for- 
malidades que aqui deixamos expostas, é de um efeito 
meontestável. 

Experimentem as leitoras, e darão por bem empre- 
gado o seu tempo gasto com este trabalho. 
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Feitiço para obrigar moças solteiras, ou mesmo cusudas, 
a dizerem tudo o que fizeram e tencionaram jazer 


Tome-se o coração de um pombo e a cabeça de um 
sapo, € depois de bem secos e reduzido a pó, encha-se 
um saquinho, que perfumará juntando ao po um pou- 


quinho de almiscar, que é conhecido como o pó mila- 
groso como atrativo. 


Deita-se o saquinho debaixo do travesseiro da pas- 
soa, quando estiver a dormir, e passando um quarto de 
hora, saber-se-á o que deseja descobrir. 

Logo que a pessoa deixar de falar, ou poucos ininu- 
tos depois, tira-se-lhe o saquinho de debaixo do traves- 
seiro para não expor a pessoa a uma febre cerebral. que 
poderá causar-lhe a morte em certos casos. 


Trabalho para ser feliz nas coisas 


Tome-se um sapo vivo, corte-se-lhe a cabeça e os 
pês numa sexta-feira, logo depois da lua cheia do mês de 
setembro, deitem-se esses pedaços de molho por espaço 
de 21 dias, em óleo de sabugueiro, retirando-se depois 
desse prazo, às doze badaladas da meia-noite; expondo- 
se depois igual quantidade de terra de cemitério, mas 
justamente do lugar em que esteja enterrada alguma 
pessoa da familia de quem a que se destina a receita. 

A pessoa que a possuir, pode tér toda a certeza de 
que o espírito do defunto velará pela sua pessoa, e por 
todas as coisas que empreender por causa dó”sapo, que 
não perderá de vista os seus interesses pessoais. 


Trabalho para fazer-se amar pelas mulheres que desejar 


Antes de tudo, convém estudar, embora pouco O 
caráter e o gênio da mulher que se quer requestar, € 
Tegular e dirigir sua norma de conduta e modos em Te- 
lação ao conhecimento que se tiver obtido a esse respeito. 
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Inútil será recomendar, conforme os recuisos de 
cada qual um traje não direi ja elegante, ou rico, prrém 
sempre de limpeza inexcedível. O homem enxovalihado 
não pode cativar as mulheres. A limpeza no fato conse- 
guinte, ainda mais a recomendamos no que diz respeito 
as partes do seu corpo. 


Logo que seja observada esta primeira condição 
Ltome-se seis meses depois o coração de um pombinho 
virgem e faça-se engolir por uma cobra. A cobra, no ir: 
de mais ou menos tempo, virá a morrer; lLome-se a 
cabeca dela e seque-se no borralho ou sobre uma chapa 
de ferro bem quente sobre um fogo brando. Devocis, 
reduza-se a pó, pisando-a num almofariz, após lhe haver 
juntado algumas gotas de laudano: e quando se quiser 
usar da receita esfreguem-se as mãos com uma parte 
dessa preparação, como já ensinamos aos nossos leitores 
no crincíipio deste milagroso livro. 


Trabalho para fazer-se amar pelos homens 


À receita aconselhada aos homens para se fazerem 
amar pelas mulheres, e que precede esta, é debaixo de 
todos os pontos de vista, a que devem principalmente 
empregar as mulheres que desejarem fazer-se amar pelos 
homens; porém a eficácia desta receita depende de cer- 
tas práticas que se não devem desprezar nem esquecer. 


Vamos epontá-las: 


A Mulher procurará obter do homem que escolheu, 
uma moeda, medalha alfinete, ou qualquer outro vbjeto 
ôu iragmento, contanto que seja de prata, c que ele O 
lenta trazião consigo por espaço de 24 horas nelo me- 
nos. Aproximar-se-á do homem tendo a prata na mão 
direita oferecendo-lhe com a outra um cálice de vinho 
de um carogo de milho, da seguinte composição: 
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Cabeça De CNQMA see masa una 
Laudano gds q duas gotas 
Semente de cânhamo .... um dedal 


Logo que o indivíduo tenha bebido um cálice deste 
vinho, há de forçosamente amar a mulher que lho tiver 
dado ou mandado dar, não sendo já mais possível esque- 
cê-la enquanto durar o encanto, cujos efeitos se podem 
renovar sem o menor inconveniente de vez em quando, 


Se a ação do medicamento, ou o medicamento não 
o apaixonar imediatamente, a mulher, então se o tiver 
junto de si, e à sós, dê-lhe a beber uma xícara de cho- 
colate na qual deitará, ao bater dos ovos: 


Canela em pó 

| | Baunilha 

duas pitadas de cada i Noz moscada raspada. 
| Dentes de cravo 


| 
Depois de pronto, tiram-se os dentes de cravo e 
deita-se-lhe: 


Tintura de cantárida cassa dio: duas gutas 


Se o indivíduo pedir ou quiser alguma coisa para 
comer, deve dar-se-lhe de preferência pão de Lo. 

Às vezes, se a mulher não tiver muita pressa de 
prender o homem, basta o chocolate com o cravo, bau- 
nilha e canela. 

O chocolate pode ser substituido pelo café; porem 
Nesse caso prepara-se o café, com erva-doce, € junta-se 
simplesmente uma gota de tintura de cantárida. 

Não ocultaremos à leitora que o individuo logo des- 
confia que o querem enfeitiçar. =-dênes 
- Se à mulher recear que o homem lhe escape, e E) Z 
Ja conservá-lo apaixonado por muito tempo, Tex o 
Primeiro medicamento de quinze em quinze dias, € 
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intervalos convidando-o para almoçar ou cear, deve 
dar-lhe: 


Ao almoço, uma fritada ou omelete preparada da 
seguinte maneira: batam-se os ovos bem batidos; de- 
pois lançando-os do alto da espinha nua, deixem-se es- 
corregar pela sua extensão, indo em seguida apará-lo em 
baixo, onde acaba a espinha. Faz-se depois a fritada, 
e põe-se na mesa, ainda quente. 

No jantar, pisando e picando a carne para almôn- 
degas, deitam-se os ovos batidos, e depois, antes de levar 
os bolos ao fogo, passam-se um a um no corpo suado, 
peito, costas e barriga fazendo-os demorar um pequeno 
espaço de tempo debaixo dos sovacos. 

O café que se lhe der ao almoço e no fim do jantar 
será coada pela fralda da camisa da própria mulher; essa 
camisa deve ter dormido com ela pelo menos duas noites. 

Garantimos que esta receita tem concorrido para a 
lelicidade de muitas mulheres. 


Antiga oração para enxotar o demônio do corpo 


A importância desta oração em algumas combina- 
ções cabalísticas é conhecida por todos aqueles que se 
entregam ao estudo das ciências chamadas ocuitas. 

Vamos aqui repeti-la, em toda a sua pureza, com 
toda a sua exatidão e verdade. 

“Imortal, eterno, inefável e santo pai de todas as 
coisas, que carro rodante caminhas sem cessar por esses 
mundos que giram sempre na imensidade do espaço; 
dominador dos vastos e imensos campos do éter, onde 
erguestes o teu poderoso trono, que despede luz e luz, € 
de cima da qual os teus tremendos olhos descobrem tudo, 
e os teus largos ouvidos tudo ouvem! Protege os filhos 
que amaste, desde o nascimento dos séculos, porque lon- 
sa e eterna é a sua duração. Tua majestade respiandece 
acima do mundo e do Céu das estrelas! Tu te elevas aci- 
ma dela, ó fozo cintilante; e te alumias e conservas a 
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; mesmo pelo próprio resplendor, saindo de tua 
correntes inesgotáveis de Uz, que alimentam teu 
spírito infinito! Este espirito infinito produz as coi- 
e e constitui esse tesouro imorredouro, de matéria 
«ue não pode faltar à geração de cada coisa e com a qua] 
é revestida e encheste, desde o começo ela, rodeia sempre 
elas mil formas de que se acha acordada. Deste espi- 
rito tiram também sua origem esses santíssimos veis que 
e acham de pé ao redor do seu trono, e que compõem a 
tua corte, ó Pai universal! ó único Pai dos bem-aventu- 
rados mortais e imortais! Tu tens em particular, poderes 
que são maravilhosamente iguais ao teu eterno pensa- 
mento, e à tua adorável essência. Tu os estabeleceste 
superiores aos Anjos, que anunciam ao mundo as tmas 
vontades. Finalmente, tu criaste mais uma terceira 
ordem de soberanos, nos elementos. 

“A nossa prática de todos os dias é louvar-te e ado- 
rar as tuas vontades. Ardemos em desejos de possuir-te 
O Pai! 6 Mãe! eterna Mãe, a mais terna Mãe a mais 
terna de todas as mães! Ó forma de todas as formas! 
Alma, espírito, harmonia, nomes e número de tudas as 
coisas, conserva-nos, e sê-nos propício. Amém”. 


essên- 
pia 


Oração contra o rato 


Passe-se uma fita branca no braço, pescoço ou cin- 
tura de Santa Bárbara, logo no começo da trovoada, € 
acenda-se uma vela de quarta 

Feito isto de hora em hora, depois de ter lavado & 
boca três vezes com três bochechos de água, dir-se-a: 

- “Eu vos peço, Senhora, que intercedais por mM, 
junto daquele que por vós morreu resignado. a a 
ita que cingis ao pescoço, tenha a alma pura e pus + 
ntenções. Livrai-me. Senhora a mim, que não sea dig ga 
(ou digna), da vossa proteção, contra OS terrores 
raios, Assim seja.” 
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Figa de azeviche para ganhar no jogo 


Manda-se fazer um afiga de azeviche, tecomendan- 
do essencialmente que a faça com uma faca nova e de 
aço fino. 

Leva-se em seguida a figa ao mar, surpresa de uma, 
fita de Santa Luzia, e passa-se com ela três vezes, pelas 
espumas das ondas. 

Enquanto assim se estã procedendo, reza-se três vo. 
zes o Credo, muito baixinho, quase imperceptivelmente, 
e oferece-se a Santa Luzia uma vela de quarta. 

O jogador devera trazê-la ao pescoço, quando iogar: 
tendo, porém, o cuidado de não se deixar cepar pela 
ambição, nem tampouco arrastar-se pela cobiça, para 
tirar desta receita resultado satisfatório. 


Trabalho para converter o bom no mau trabalho 


Pegue-se num sapo preto cuja boca se coserá com 
retroz de seda preta, 

Depois, atam-se um a um os dedos do sapo com fio 
de linha grossa, também preta, e formando uma figura 
como a dos para-quedas, prende-se a linha principal no 
fumeiro, de modo que o sapo fique de barriga para cima, 

A meia noite em ponto chama-se pelo diabo em cada 
uma das doze badaladas, e depois, fazendo girar o sapo 
dir-se-ão as seguintes palavras: 

“Bicho imundo, pelo poder do diabo, a quem vendi 
o meu corpo e não o meu espírito, peço-te que não del- 
xeis (diz-se o nome da pessoa), gozar uma só hora de 
felicidade na terra e sua saúde prenda-a dentro da boca 
deste sapo, assim como ele definha e morre, o mesmo 
aconteça a (diz-se o nome da pessoa), a quem esconjuro 
três vezes em nome do diabo, diabo, diabo”. 

Logo na manhã seguinte meta-se O sapo numa pa- 
nela de barro, e tampa-se hermeticamente. 
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Para desmanchar os efeitos desta feitiçaria, quando 

r acaso a pessoa venha a ter pena do enfeitiçado, tira- 
se o sapo da panela é dá-se-lhe a beber leite de vaca fres- 
co por espaço de sete dias, mas já com a boca descosida. 


Trabalho para apressar Casamentos 


Pega-se num sapo preto e ata-se-lhe em volta da 
barriga qualquer objeto do namorado ou da namorada 
com duas ritas, uma escarlate e outra preta, mete-se 
depois o sapo na panela de barro, e proferem-se estas 
palavras, com a boca na tampa. 

“Fulano (o nome da pessoa), se amarres a quiro que 
não a mim, ou dirigires a outrem os teus pensamentos, 
ao diavo e quem consagrei a minha sorte, peço que te 
encerre no mundo das alfições, como acabo de aqui fe- 
char este sapo e que de lá não saias senão para unir-te 
a mim, que te amo de todo o meu coração”. 

Proíeridas estas palavras, tampa-se bem a panela, 
reirescando o sapo todos os dias com um pouco d'ácua; 
e no dia em que o casamento se ajustar, solte-se o bicho 
junto de algum charco; e com toda a cautela, porque se 
o maltratarem, o casamento, por muito bom que tivesse 
de ser, tornar-se-á intolerável: será uma união desgra- 
cada tanto para o marido como para a mulher. 


História do anel milagroso 


- Conta a história que Candaule o decantado rei da 
Líbia, mostrou um dia a Giges, que era o seu oficial 
favorito, sua mulher, a rainha, completamente nua. A 
ccantadora rainha viu Giges e, ou fosse por vingança; 
deu ordem a esse oficial para matar-lhe o marido, nI'O- 
Metendo em recompensa desse trabalho a sua mao € a 
; à Coroa. Giges sendo, por conseguinte, depois de pra- 
ticado este crime, o rei da Líbia, no ano de 780 antes de 
Jesus Cristo. 
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Platão conta diferentemente essa usurpação: Di; 
que abrindo-se a terra, Giges, pastor do rei, descey an 
fundo do abismo e lá encontrou um grande eavaln 
Montava no dito animal um homem de formas her. 
cúleas, que tinha no dedo indicador um anel inásieç 
dotado da grande virtude de tornar O individuo invisível. 
Giges tirou-lhe o anel mágico e serviu-se dele para sem 
risco algum matar o rei Candule € substitui-lo no trono. 

Faremos aqui um ligeiro esboço do precioso talismã, 
Tinha dois engates: num, em forma de sol, havia um 
grande topázio: no outro em forma de lua, uma esme- 
ralda. Todo o anel de prata, tinha muitos sinais caba- 
lísticos, gravados em derredor. 

Ainda hoje, os grandes feiticeiros procuram cCesco- 
prir essas palavras mágicas que se pronunciavam para 
o indivíduo ficar invisível, com o auxílio deste anel. Se 
chegarem, como esperamos, ao nosso conhecimento, não 
nos demoraremos em transmiti-las aos nossos leitores, 
logo que este livro torne a imprimir-se em nova edição. 

Em Portugal existe um feiticeiro de perto de no- 
venta anos de idade, que trabalha incessantemente para 
descobrir as palavras necessárias para tornar fácii aquele 
desencanto. 


Modo de adivinhar por meio do magnetismo 


Quando uma pessoa estiver a dormir e esteja so- 
nhando, ponha-se-lhe de repente uma mão sobre 0 cora- 
ção e pergunte-se-lhe tudo quanto se desejar saber. 

" Se for mulher, e se for o marido que lhe tenha à 
mão sobre o coração, neste caso pode perguntar-se Se 
ela tem sido fiel ou não, enfim, pode perguntar-lhe tudo 
quanto lhe acudir ao pensamento. 


Prevenção precisa 


é A pessoa que estiver a fazer a operação que acabais 
e ler, deve ter muito cuidado em reparar se a pessoa 


ue está sonhando não está em convulsões, isto é, não 
steja aflita; e quando assim suceda, deve logo retirar 
: mão, acordá-la e dar-lhe a beber agua fresca. 


Isto é pelo motivo de poder causar a mor 
" assim o não fizer. ; 

A razão deste perigo, é porque o demônio naquele 
caso está ao lado a ver se pode arrebatar a alma da pes- 
soa que está dormindo, porque é uma ocasião arriscada. 


te à pessoa, 
5 


o azevim cortado na noite de São João e suas virtudes 
ou jorçcas de encanto 


À meia-noite em ponto, cortai o azevim com uma 
faca de aço e, depois que o tiverdes cortado abençoai-o 
em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo; depois 
de tudo isso, levai-o junto do mar e passai-o pelas sete 
ondas do mar, e enquanto estais fazendo a dita operação, 
deveis dizer o Credo sete vezes, fazendo sempre cruzes 
com a mão direita sobre as ondas e o azevim, 


Virtudes e propriedades de que é dotado o azevim 


1 — Quem trouxer na sua companhia o azevim tem 
iortuna em todos os negócios que fizer e em tudo que 
diz respeito à felicidade do homem. 

4 — Quem trouxer consigo o azevim e tocar com 
ele uma outra pessoa, com fé viva de que a dita pessoa 
já tocada o há de seguir imediatamente, a dita pessoa O 
segue para toda parte, que a pessoa que o tocou muito 
desejar. 

Este segredo temo-lo nós experimentaão algumas 
Vezes e sempre fomos vitoriosos: disto porém estamos 
vem arrependidos por certas circunstâncias que aqui 
Nao vão mencionadas. 4 

3 — O azevim tem virtude para tudo que 6 ha 
dor desejar. Qualquer que possuir o azevim pla avo 
Pendurado na loja, isto é, se for pessoa estabelecida, 
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todos os dias de manhã, quando chegar à loja ge 
“Deus te salve, azevim, criado por Deus”, e desta forma 
é muito afortunada a dita loja. Tem sido por este siste. 
ma que têm enriquecido multos negociantes em Portu- 
gal e no Brasil, na ÁAfrka e Europa. 


Trabalho do vidro encantado 
Modo de preparar o vidro 


Preparai o vidro de pequeno tamanho, para se tecr- 


nar mais cômodo a quem o trouxer na algibeira e colceai 
dentro os seguintes ingredientes: 


— Espirito de sai de amoníaco. 

— Pedra de ara. 

— Alecrim. 

— Funcho. 

— Pedra marmore. 

— Semente de feto. 

-— Semente de maivas. 

semente de mostarda. 

— sangue do dedo mindinho. 

— Sangue do dedo polegar e dito do pé esquerdo 
— Uma raiz de cabelo da cabeça. 

— Raspas das unhas dos pés e das unhas das 


fest | peni 


mãos. 
- |ê — Kaspas de um osso de defunto, se for da ca- 
veira, melhor será, 


- Depois de estar preparado tudo O que aí fica dito 
deitai-o dentro do vidro, de maneira. que fique meio £ 
não cheio. Declaramos que todos os ingredientes de que 
Já falamos, deve ser a menor porção possível porque 
produz melhor efeito. 


Depois que o vidro estiver preparado, dizei as pala: 
vias a seguir mencionadas. 
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“Ty vidro sagrado, que pela minha própria mão fos- 
jo preparado, o meu sangue em ti está preso e amarrado 
» raiz do cabelo e dentro de ti foi derramado. Toda a 
A ssoa que por ti for tocada, comigo há de ficar encan- 
tada. AN. R. V. Ignoratus vos assignaturum meo”. 


Depois de tudo pronto, exatamente como já acaba- 
mos de explicar, guarda o vidro muito bem guardado e 
depois podeis encantar a quem muito bem vos parecer, 
Dando-o a cheirar a qualquer criatura, logo vos seguirá 
por toda a parte que quiserdes. 


Declaramos mais que o dito vidro não só tem poder 
para encantar, como também tem poder para fazer mal. 


Tudo vai do pensamento da pessoa que o dá à 
cheirar, se for para o bem, o bem sucede-lhe: se for 
para mal, sucede-lhe o mal. 


Trabalho da agulha passada três vezes por um cadáver 


E muito simples esta mágica (São Cipriano na sua 
obra, assim o diz). Assevera que foi descoberta por um 
demônio ou espírito pitônico do século XIL. 

Enfiai uma linha feita de linho galego pelo fundo 
de uma agulha, depois passai a agulha três vezes por 
entre a pele de um defunto, dizendo as seguintes pa- 
lavras: 

“Fulano (diz-se o nome do defunto), esta agulha 
em teu corpo vou passar para que fique com força de 
encantar, 

Depois de feita a dita operação, guardai a agulha e 
Gbrareis com ela as seguintes feitiçarias: 

l — Quando passardes por uma rapariga e desejar- 
des que vos siga basta só dar-lhe um ponto no vestido 
= em outra qualquer parte, e deixai-lhe uma ponta de 
linha; seguir-vos-á por toda a parte que quiserdes. 
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Quando tiverdes vontade que a dita menina vos não 
siga deveis tirar-lhes a ponta da linha que ficou pegada 
ao fato. 


E preciso muito segredo com esta mágica, para, que 
vos não deixe de amar e não ame outro, fazei da maneira 
passar mal por fazer a dita magica e ter deciarado a 
maneira porque a fiz; por isso nunca se deve revelar a 
ninguém este segredo. 

2 — Quando desejardes que uma vossa namorada 
vos não deixe de amar e não ame outro, fazei da maneira 
seguinte: Pegai em um objeto da dita namorada ou na- 
morado e dai-lhe três pontos em forma de cruz, dizendo 
as palavras seguintes: (primeiro chamai pelo nome do 
defunto por quem passaste a agulha). Primeiro punto: 
“Fulano, quando falares é que fulano me há de deixar” 
Segundo ponto: “Fulano, quando Deus deixar de ser 
Deus, é que fulano me há de deixar”. Terceiro punto: 
“Fulano, enquanto estes pontos aqui estiverem dados, e 
o teu corpo na sepultura, fulano não terá, Sossego, nem 
descanso enquanto não estiver na minha companhia”. 

Desta forma podeis enfeitiçar ou encantar todas as 
pessoas que vos parecer. 

Asseveramos que este feitiço não só tem poder para 
lazer bem, como também tem poder para lazer mal. 
Tudo vai do palavreado da pessoa; em lugar de se dizer: 
“Quando este defunto falar é que tu, fulano, hás de 
viver e ter saúde”; e tudo mais assim. 


Trabalho da pomba negra encantada 


Criai em casa uma pomba preta, não lhe úando 


mais nada a comer senão semente de boiamento, e de 
beber água benta. 


Depois que ela estiver criada, a ponto de poder voar, 
escrevei uma carta a qualquer pessoa, contendo ou pe- 
dindo Qualquer coisa. 
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Feita a operação, metei a carta no bico da pomba, 
detumai-a com incenso, mirra e assafétida, depois, pon- 
do o vosso pensamento na pessoa a quem quiserdes que 
a carta seja entregue, soltai a pomba, 


Afirmamos que a dita pomba vai levar a carta ao 
seu destino, e tornar a voltar à casa do seu dono: e que 
a pessoa que receber a carta, forçosamente há de fazer 
o que se pede nela. 

Note-se que não se deve mandar a pomba se não 
desde às doze da manhã até às duas da tarde. 


Os dias mais aziagos do ano, em que se não podem jazer 
feitiçarias que não seja para o bem, e sim para o nal 
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Podem, porém, fazer-se nos outros dias que não estão 
mencionados aqui, que produzirão o desejado eleito 


Magia do ovo feita na noite de São João 


Na noite de São João Batista deixai ao relento um 
ovo de galinha preta. O ovo deve ficar quebrado dentro 
de um copo com água; de manhã, ao nascer do sol, ide 
vê-lo, que vereis a vossa sorte e os trabalhos que tendes 
de passar. 


Magia que se faz com cinco pregos tirados de um caixão 
de defunto, depois que já tenha saido da sepultura 


Entrai num cemitério e trazei de lá cinco pregos ds 
caixão de defunto, mas sempre com o pensamento fixo 
no feitiço que ides fazer. 

Depois riscai sobre uma tábua um signo-saiomão, 
onde deveis ter um sinal da pessoa que ides enfeiticar, 
esse sinal deve ficar pregado sobre o dito signo-salomão. 


Modo como se há de pregar os pregos e as palavras que 
se devem dizer quando se está a pregar 


1.º prego — (diz-se o nome da pessoa que se está a 
enfeitiçar) — Fulano ou fulana, eu te rogo em nome de 
Satanaz, Barrabás e Caifaz, que fiques preso (ou presa) 
a mim, assim como Lúcifer está preso nas profundas do 
Inferno. 


2.º prego — Fulano ou fulana, eu te prendo e amar- 
to dentro deste signo-salomão: assim como a cruz de 
Jesus Cristo dentro deste risco foi enterrada e o sangue 
de Jesus nela foi derramado, assim, eu, fulano te cito 
e notifico para que me não faltes a isto, pelo sangue 
aerramado de Jesus Cristo. 
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3.º prego — Fulano ou fulana, ey te ligo a mim eter- 
namente, assim como Satanaz está ligado ao iníerno 

40 prego — Fulano ou fulana, eu te prendo e 
amarro dentro deste signo salomão, para que tu não 
tenhas sossego nem descanso, senão quando estiveres na 
minha companhia, isto é, pelo poder de Satanaz, e de 
Maria Padilha e de toda a sua família. 


9.º prego — Fulano ou fulana só quando Deus 
deixar de ser Deus e o defunto a quem serviram estes 
pregos falar, é que me hás de deixar. 


Declaramos que quando se diz a última palavra 
deve dar-se uma grande pancada no prego. 

No fim de tudo isso, guardai a tábua e quando 
fizerdes o feitiço, queimai-a. 


Magia para ligar namorados ou noivos 


Entre em uma loja e peça-se uma vara de fita. 
Saia-se e olhando para o céu, vá-se dizendo: “Três 
estrelas na céu vejo, e a de Jesus quatro, e esta fita à 
minha perna ato para que fulano não possa comer nem 
beber, nem descansar enquanto comigo não casar”. 

Isto deve dizer-se três vezes em seguida. 


Trabalho infalível para casar 


Esta oração deve dizer-se seis dias a seguir, vindo 
no último o namorado pedir a mão à sua querida: 

“Fulano, São Manso te amanse, e o manso cordeiro 
Para que não possas beber, nem comer, nem descansar, 
enquanto não fores meu legítimo oa ão 

Se puder ser, pegue-se, quando se disser 1StO. 
Tetrato da pessoa em que se tem o pensamento. 
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Modo de obrigar as almas do Purgatório a 
a fazer o que se desejar 

Em uma sexta-feira, à meia-noite em ponto, deves 
ir à porta principal de uma igreja, e assim que já che- 
gardes, batei três pancadas na porta, dizendo em voz 
alta estas palavras: 

“Almas! Almas! Almas! Eu vos obrigo, da parte de 
Deus e da Santíssima Trindade, que me acompanheis”. 

Ditas estas palavras, dai três voltas em redo: da 
igreja, mas não olheis para trás, porque isso pode resul- 
tar grande susto e ficardes tolhido da fala para sempre. 

Depois de dar as três voltas, rezai um Padre Nosso 
e uma Ave-Maria e podeis ir embora. 

Deveis fazer esse requerimento nove vezes e na 
última perguntar-vos-ão: 

— (Que queres que vos faça? 

E nessa ocasião podeis pedir-lres tudo quanto qui- 
serdes, porque elas tudo vos farão. 

" Tornamos a observar que nunca deveis olhar para 
trás, e não deveis assustar-vos com coisa alguma, por- 
que do contrário não pode produzir bom efeito a ope- 
ração. 


Trabalho que se faz com um morcego para se fazer amar 


| Suponhamos que uma namorada deseja casar-se 
com seu namorado, isso com grande brevidade. 
Faça-se da maneira seguinte: 
Agarre um morcego e passelhe pelos olhos uma 
aguina enfiada numa linha, 
"Depois de feita esta operação, a agulha e a linha 
ficam com grande força de feitiço. | 


Modo de usar este trabalho 
Pegai um objeto da pessoa que quiserdes enfeitiçar, 


e dai-lhe cinco pontos em cruz, dizendo as palavras 
seguintes; 
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“Fulano ou fulana, eu te enfeitiço pelo 
a ; 7 
maria Padilha e de toda a sua família, para Gees não 
vejas sol nem lua enquanto não casares comigo isto 
pelo poder da mágica feiticeira da meia idade” | 


Se por acaso já não quiserdes casar com a pessoa 
a quem enfeitiçaste, deveis queimar o objeto em que se 
fez o feitiço. 


Outro trabalho com morcego 


Matai um morcego e uma morcega, de maneira que 
se lhes aproveite o sangue: depois, juntai o sangue de 
um e de outro, misturai-lhes um pouco de espírito de sal 
amoníaco e deitai tudo isso em um vidro de decilitro, o 
qual deveis trazer sempre na algibeira. 

Quando desejardes encantar uma menina, ou uma 
menina encantar o seu amante, basta só darhe o vidro 
a cheirar. 

Por essa forma fica a pessoa que cheirou o vidro 
encantada, que nunca mais a pode deixar. 

Trabalho que se pode fazer com malvas colhidas en um 


cemitério ou no adro de uma Igreja 


Colhei três pés de malva, levai-as para casa e 
metei-as debaixo do colchão da cama, dizendo todos os 
dias ao deitar: | 

“Fulano (diz-se o nome da pessoa a quem se quer 
enfeitiçar), assim como estas malvas foram colhidas no 
cemitério e debaixo de mim estão metidas, assim fulano 
º mim esteja preso e amarrado pelo poder de Luciter € 
da mágica liberal, e só quando os corpos do cemitério 
Ou da igreja de onde vieram estas malvas falarem é que 
me has de deixar”. 

Às palavras que aqui ficam mencionadas arrenh as 
Tepetidas por espaço de nove dias, a seguir, para P! odu- 
“irem ótimo efeito. 
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Trabalho maravilhoso das batatas greladas 
postas ao relento 


Quando uma senhora desconfiar que seu marido ou 
amante anda perdido por maus caminhos, com mulheres 
e queira desviá-lo disso, não deve fazer mais do que q 
seguinte: 


Pega em seis batatas, que tenham pelo menos gua- 
tro grelos cada uma, e depois de se benzer com elas 
uma por uma, coloca-se em um tacho vidrado, que ainda 
não servisse, cobre-se bem com água benta e deita-lhe 
em cima um fio de azeite virgem, dizendo: 


“Satanaz, pela virgindade deste azeite, requeiro ao 
teu grande poder que o meu homem torne a haver a 
antiga virgindade comigo”. 

Põe depois o tacho ao relento, por espaço de três 
noites, e havendo luar, mais poder poderá ter esta 
mágica. 

Passadas as três noites, cozerá as batatas e, gui- 
zando-as com um borracho virgem, dá-las-á a comer ao 
marido ou amante, com bróculos, e os greios bastante 
apimentados. 

Quando se for deitar, introduzirá dentro da bota 
do enfeitiçado, a cabeça do pombo com a tripa da eva- 
cuação metida no bico. 

Esta mágica vem no livro III de Abraão Zacutto, 
judeu que praticou bruxarias admiráveis no século XV. 


x 


O caro leitor, não deve deixar de ter em sua biblio- 
teca, O Antigo Livro do Feiticeiro, obra esta, que vem 
enriquecer os conhecimentos de todo e qualquer Ma- 
gista, publicação da Editora Espiritualista. 


PODERES OCULTOS 


CARTOMANCIA ORAÇÕES E ESCONJUROS 


Como Deus permite que o demônio atormente 
as criaturas 


1.º É para que um homem, obstinado, em culpas, 
sirva de terror e exemplo aos outros homens. 


2.º E para que os que não são obstinados, sejam 
só castigados neste mundo pelas suas culpas. 


- 3º É para que o homem, vendo-se castigado pelo 
demônio, fuja de ofender a Deus. 


4.º É para castigar alguma culpa leve, da qual se 
quer satisfazer logo a Justiça de Deus. 


5o 
dela . 


É para que os que estão em graça, não decalan 
6º É para que se arrependam os pecadores, vendo 
“om seus olhos o açoite da Justiça Divina. 


e E para manifestar o Poder de Deus. 


8.9 


tu É para mostrar a santidade de algumas char 
ras. 
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9.º É para purificar mais os seus escolhidos. 


10.0 É para que as criaturas tenham o purgatório 
neste mundo, e se conífundam, vendo que dos seus males 
resultam às criaturas tantos bens. 


Nomes dos demônios que atormentam, às criaturas e 
porque Deus consente que eles as mortifiquem. — Quan- 
tas castas há de demônios ou criaturas castigadas 


Há obcessos, possessos, malificiados. Destes uns são 
malificiados e pessessos, outros são malificiados ONcessos, 
repitisios, fitônicos, lunáticos e fascinados. 


Os obcessos são aqueles que o demônio atormenta, 
estando da parte de fora, 


Os possessos são aqueles que tem o demônio dentro 
do corpo. 


Os malificiados são aqueles que o demônio apuquen- 
ta ou molesta com dores e moléstias, por concurso de 
alguma feiticaria, ou trabalho. 


Os maleficiados e possessos são os que estão enteiti- 
cados e juntamente possuídos do demônio. 

Os malificiados obcessos são aqueles a quem o de- 
mônio persegue na parte de fora. 


Os repitísios são os que o demônio suspende ou 
arremessa pelo ar, que são os que têm pacto. 


Os fitônicos são os que têm espírito que adivinha. 


Os lunáticos são os que nos crescentes ou minguan- 
tes de lua são atormentados sempre, 


Os fascinados são aqueles a quem o demônio move 
E trabalhar ou falar, sem que saibam o que fazem ou 
alam. 
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Modo de preparar uma peneira para adivinhar, 
como fazia São Cipriano | 


Pegue-se numa peneira, crava-se uma tesoura no 
arco, que fique bastante aberta, depois pegue-se com os 
dedos (isto é, uma cada lado, cada um com seu dedo). 
Em seguida reze-se O credo em cruz sobre ela, ambos os 
que querem adivinhar, dizendo depois: Peneira. que pe- 
nerais todo o pão de Humanidade, peço-vos eu, Senhor, 
(Oxalá) pelas três pessoas distintas da Santíssima Trin- 
dade, que não falteis à verdade, para galão, traga ma- 
tão, vais do pauto a chião amolitão, possa esperar para 
entregar a Lúcifer”. 


Depois de ter dito estas palavras, falai para a pe- 
neira deste modo: “Quero que me digas se isto é verdade, 
ou se eu tenho de ser casado; se tenho, vira-te para 
acolá; se não tenho, vira-te para ali”. Enfim, perguntas 
o que desejas saber, só não adivinha o que não estã para 
acontecer. 


Adivinhar com seis paus de alecrim 


Pegar em seis pauzinhos de alecrim e, à noite, ao 
deitar fazei tiras de papel; embrulhai-os nas iras de 
Maneira que se juntem as pontas do papel, depois do- 
brar para trás de maneira que fique o pausinho bem 
embrulhado; em seguida pedi a S. Cipriano desta forma: 


Meu milagroso São Cipriano, eu vos peço, por a 
hora em que tivestes o arrependimento, paes lhes 
com que o demônio vos entregasse a escritura que o 
havia dado da vossa alma, pois e uvos peço; a de 
Sroso São Cipriano, que me declareis se eu E 
fazer isto ou aquilo. 
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O segredo deste trabalho de São Cipriano se Sabe: se 
os paus sairem de dentro da dobra e se mudarem sem 
que se rompa o papel, é verdade o que se lhe pediu; de- 
vem-se, porém, deixar ficar até o dia seguinte de manhã. 


Os paus devem ser pequenos. 
Modo de deitar as cartas tal as deitava Sáv Civriano 


Significação das cartas 
OUROS 


O az, uma prenda, 

O dois, brevemente. 

O três, com alegria. 

O quatro, igreja. 

O cinco, novidade. 

O seis, dinheiros grandes. 
O sete, dinheiros pequenos. 


ESPADAS 


O az, afirma. 

O dois, cortando. 

O três, más palavras. 
O quatro, na cama. 

O cinco, doença. 

O seis, desvio. 

O sete, paixão d'alma. 
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COPAS 


O az, fandango. 

O dois, uma carta. 

O três, boas palavras. 

O quarto, pôr à porta da rua. 

O cinco, lágrimas. 

O seis, por caminhos. 

O sete, a hora de comidas e bebidas. 


PAUS 


O az, por noite. 

O dois, a caminhos vagarosos. 
O três, a caminhos breves. 

O quatro, nesta casa. 

O cinco, com cinco sentidos. 
O seis, zelos. 

O sete, com muito gosto. 


Para saber como ler o que as cartas revelam 
a quem as consulta 


A dama de espada é uma mulher de má fama ou 
de mau signo. O rei e valete de espadas são o corpo e o 
pensamento de um homem de justiça. Se uma mulher 
duer consultar as cartas, deve ser representada pela 
dama de Ouros, e o rei e valete do mesmo naipe repre- 
sentam o cargo e pensamento do indivíduo de quem a 
consultante quer saber. Se homem, deve ser represen- 
tado Pelo rei e valete de ouros, e a psssoa consultada 
deve ser tepresentada pela dama do mesmo naipe. AS 
outras figuras servem para marcar qualquer que tenha 
é iigurar nesta nicromancia, entendendo-se que — 
Yaletes representam os pensamentos dos indivíduos ma 
Cados pelos reis do mesmo naipe. 
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Maneira de usar as cartas 


Depois das cartas baralhadas, e partidas em cruz 
como já vimos em figura anterior, devem estas ficar em 
cinco porções iguais, em linhas de três Porções, ficando 
por essa forma, em cruz, e será toda a operação acompa- 
nnada do responso, tal quai como S, Cipriano fazia, nara 
que elas não lhe falhassem no que desejava saber. 


Suponhamos que é uma moça que consulta as car- 
tas, e que elas, depois de trabalhadas e espalhadas, saem 
da seguinte forma: 

1.2 linha — Ag de ouros, 7 dê paus, valete de ouros, 
dama de ouros, az de copas, 2 de paus, 5 de ouros e 
4 de espadas. 

2º linha — Rei de paus, valete de espada, 2 de 
espadas, rei de espadas, dama de copas, rei de copas e 
6 de paus. 

3.2 linha —. 5 de ouros, 5 de copas, 2 de paus, 7 
de copas, 5 de espadas, 4 de Paus, az de paus e az de 
espadas. 

4º linha — Valete de paus, 4 de espadas, rei de 
espadas, 3 de espadas, dama de paus, rei de conas, 6 
Ce espadas e 6 de copas. 

9.2 linha — 6 de ouros, 6 de paus, 4 de ouros, 2 de 
copas, az de copas, rei de ouros, 3 de ouros e 3 de copas, 

Se as cartas saírem conforme vos acabamos de en- 
sinar, deveis l-las desta iorma; mas se elas não repre- 
sentam assim, deveis estudar como se hão de ler, porque, 
sem que vós sabeis o que elas significam não podereis 
tirar delas nenhum frúto. 

Começaremos agora a formar as cartas das duas 
carreiras dos lados, em forma de cruz, pelo três de copas 
e az de ouros, e tomando verdadeiro sentido nelas, vemos 
que nos dizem estas duas palavras: uma prenda com 
alegria e noite de agosto. “Este senhor com o pensa- 
mento nesta senhora e com idéias que traz para ela, 
com um papel por igreja a caminhos breves, com cinco 
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inheiros grand i 
e vela pa gua TOS peça 
ve Já se vê que tem de casar breve com a Pessoa à cere 
do qual consultou, provindo desse consórcio hoa fortuna 
tendo de receber antes uma prenda que ele lhe ereto 
principiaremos com a mesma operação, e zelo mesmo 
modo, nas outras mesmas carreiras, colhendo delas 0 
mesmo sentido que nos dao: chegando à Carreira do 
meio, vemos que há uma novidade, porque não tem 
figura, quando assim acontece, podemos pedir a esta 
novidade qualquer coisa por exemplo: a senhora, que 
consulta deseja saber se a pessoa a quem ama lhe 
corresponde fidelidade; passará então às 32 cartas já 
consultadas e baralhadas. 

No fim disto deixai estar as cartas na mão até que 
digais o responso de São Cipriano; depois de acabar, 
estender em seguida 21 cartas com as costas para cima 
sobre as 8 da carreira do melo, e põe-se ao lado desta 
carreira 8 cartas e duas em cruz, de modo que fiqueis 
com 3 cartas na mão, se estas três não dizem nada co- 
mecai a tirar as 8 dos lados em cruz, e a ler o que elas 
Cizem, depois passai à carreira das 21 tirando uma de 
cada extremidade e assim até acabar. É preciso saber 
que, se sair o quatro de ouros ou cinco de espadas, é 
sinal de morte próxima e o Z de copas com 4 de ouros 
é anúncio de alegria, que a pessoa breve saberá com 
toda certeza. , 

Consta-nos que há por aí muitas pessoas que poem 
cartas; mas de que serve isto, se elas não possuem O 
Livro Negro de S. Cipriano para estudarem e decorarem 
U Tesponso que devem dizer, tal e qual como dizia este 
santo? 


Eis como São Cipriano inventou as cartas: 


| 4 vida que 
- Este santo, depois de se arrepender da ma e É ke 
tinha, foi para longe de sua pátria, e por la an 


; s ilhos, 
anos. Como este santo tinha amor à sua esposa é É 
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e não sabia o que seria feito de seus pais, resolveu 
inventar as cartas. Dizia o santo: “Eu Quando 
senhor das astúcias de Satanaz, deitava as cartas 
poder do meu senhor, que era Lúcifer, porém agora 
sei 0 que fazer. 


“Se a 

era 
pelo 
não 


Ficou pensativo e à noite foi deitar. Apareveu-lhe 
um Anjo do Senhor e disse: “Cipriano, que andas tu 
a pensar? Porventura esse maldito que deixaste tem 
mais poder do que o teu Deus, que manda sobre tudo 
que cobre o Sol? A tua fé ainda não é verdadeira” 
E o anjo como por encanto sumiu, 


São Cipriano acordou e disse: Essa noite tive um 
sonho muito agradável; pois quem é que tem mais coder 
do que Deus? Ainda me lembro quando um dia eu man- 
dei cair fogo do céu à terra pelo poder de Lúcifer. 


E uma mulher só com dizer —. Jesus! — cessoy o 


iogo de cair. Grande é o poder de Nosso Senhor Jesus 
Cristo! 


Estava pensando nisto e disse: Pois vou deitar as 


cartas, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo: e assim 
iez, 


São Cipriano grandes vi 
que elas adivinhassem tudo 
aquele que assim não fizer, não lhe valerá de nada deitar 
as cartas. Se fizer é por ser impostor. 

Cipriano pegou no baralho das cartas e foi passá-las 
Por sete pias de água benta, cada uma na sua igreja. 
Depois disso, disse sobre elas 0 credo em cruz, e fez nas 
Cartas cruzes com a mão direita, em seguida passoti-as 
Pelas ondas do mar, sete vezes embrulhadas e não se 
Molharam. 

Depois diss 
é muitas cois 


rtudes fez às cartas para 
O que queria: poy isso todo 


O adivinhava como passava a sua familia 
àS que ele desejava. 
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Responso que se deve dizer antes de deitar as Cartas 


5 antissim | ú 
verso, permiti que estas cartis 05 Me sois o Deus do 
Universo, pe q -S“attas me digam O Que que 
ro saber, porque, Senhor, não tenho mais a quem nei 
o Senhor seja comigo e me ajude e me socorra Maria 
Santíssima minha Mãe, socorrei-me Por intervenção do 
vosso amado Filho, Senhor meu, a quem Com umia vi- 
víssima fé amo de todo meu coração, e Corpo, e alma, e 
vida; cartas, vós não me haveis de faltar a isto pelo san- 
gue derramado de Nosso Senhor Jesus Cristo. Assim seja. 
Nesta forma é como se deitam as cartas: e quem 
assim o não fizer, não obterá resultado. 


O meio de obter o amor das mulheres 


Na vida de São Cipriano, assim como no Milagre de 
São Bartolomeu, conta-se que para um homem se fazer 
amar pelas mulheres, sejam quais forem, necessita pegar 
no coração de um pombo virgem e fazê-lo engulir a uma 
cobra e conservar esta presa por espaço de quinze dias 
A cobra como se vê, não resiste por muito tempo. 

Logo que ela morra, corte-se-lhe a cabeca e seque-se 
sobre uma brasa ou baralho e lance-lhe em cima 30 
gotas de laudano hanoveriano: em seguida pise-se tudo 
e deite-se em um frasco de vidro novo. Enquanto isto 
se conservar assim, o dono do frasco pode ter a certeza 
de que será amado por quantas mulheres quiser. 


Modo de usar este feitiço 


1% ão 
di Esfreguem-se as mãos com uma pequena porç 
sendo as seguintes palavras: | | 
E º ' -quinha € 
Izolino Belzebuth, canta-galen-se-erando qui 


º Próximo xime,, é goloto”. 
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É tão forte esta mágica, que para atrair uma cria- 
tura à outra é mais que admirável, é mesmo uma mágica. 

O leitor ou leitora pode usá-la sem escrúpulo, ue 
aqui não entra pecado, pois o mesmo S. Cipriano 2 ensi- 
nava a seus servos, a quem livrara do poder Ge Satanaz, 
que com as suas malditas prestidigitações despraçou 
uma cidade inteira. 

Na segunda parte deste livro, mostra-se mais clara- 
mente a razão dos poderes ocultos deste universo, 


O segredo da varinha de aveleira 


Deve ser admirabilíssimo o poder de encantamento 
desta varinha de aveleira, pois tão admiráveis mara- 
vilhas deve obrar, que se me gela o sangue nas veias 
em a publicar, não por ofender ao Todo Poderoso, mas 
sim com receio do que algum estouvado use dela, sem 
que primeiro se revista de coragem, 


Sim, dizemos coragem — porque com o mede lhe 
podem acontecer muitas consegiências graves. Por 
causa do medo e nada mais; porque aqui não entra o 
poder do demônio com a criatura: pois neste santo livro, 
não se trata de ter comunicação com os demônios, mas 
sim livrar-nos deles com a nossa boa intenção. 


É por isso que não revelaremos este grande segredo. 


O dinheiro encantado 


Uma moeda de 50 centavos, posta debaixo da pedra 
de Ara, por espaço de três dias, de modo que se digam 
três missas em cima sem que o padre saiba, (só pode sa- 
ber o depositante da moeda e mais ninguém), pode tro- 
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r-se em qualquer parte, Co quando se chegar em casa 
encontra-se no bolso; é tal o encanto que será bom 
que O leitor não experimente; só se for por brincadeira. 


Os meses mais favoráveis são: fevereiro, abril iu. 
; , Ju 
nho, setembro € dezembro. 


o leitor que estiver a fazer a operação, não tema, 
veja o que ver, e mande que se íaça o que lhe parecer. 
segundo as suas idéias e quando acabar diga com olhos 
levantados ao ceu. “Fica-te em paz! Amém”, 


Oração do Anjo Custódio 


A oração do Anjo Custódio foi ensinada a São Ci- 
priano por São Gregório, seu companheiro virtuoso, que 
o fez converter-se e arrepender daquela vida cheia de 
iniquidades. Diz São Gregório: — Olhai, meus irmãos, 
foi chegado o dia feliz em que eu com as minhas orações 
vensi Satanaz e salvei Cipriano, que hã três dias é escra- 
vo do Senhor Nosso Deus e tenho toda a certeza de que 
não tornará a ser escravizado pelo demônio, 


Como poderia salvar-se Cipriano? — dizia o povo. 


— — Ide ao monte Sião, ao lugar da Ermida, lã ve- 
reis o sítio onde o demônio, tomando o corpo de Cipria- 
no, o precipitou nas proíundezas do inferno; e a virtude 
daquela donzela a quem ele com seus feitiços tentou 
seduzir, ou convencê-la por um amigo! 


- Mas à virtude dessa donzela não se perdeu, & não. 
a perdoou Cipriano como pediu a Deus que o não cas- 
'Gasse, e que lhe perdoasse também. 


Pois a oração do Anjo Custódio é tão eficaz que toda. 
à CHatura, que a disser uma vez por dia, não só se livra 
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do poder e astúcia de Satanaz, como lhe forma um obstá- 
culo que à distância de doze léguas não pode entrar em 
criatura alguma. Por isso, todo o fiel cristão q deve 
aprender de cor, para melhor o dizer quando quiser. 


Uma passagem da vida de São Cipriano 


Dizia São Cipriano, num capítulo de seu livro, que 
numa sexta-feira, passando por um lugar deserto, viu 
tantos fantasmas em volta de si, que tremeu de susto, e 
perdeu todas as forças para lhes poder resistir, porém 
os fantasmas eram bruxas que se queriam salvar. Logo 
se chegou uma delas a Cipriano e lhe disse: 


— Salva-nos, se entendes que depois desta vida 
temos outra. 


— Como vos hei de salvar? — perguntou Cipriano. 


— Como te salvaste tu, infame? 


— Sim..., sou escravo do Senhor! Sou escravo do 
Se... 


Não acabou a palavra. 
Caiu num profundo sono. 


Sonhou que a oração do Anjo Custódio o tivraria 
daquele grande perigo. 


Acordou, e viu-se em frente de um anjo que ime- 
diatamente desapareceu... Era Custódio! 


Cipriano lembrou-se da oração e disse; “Eu Cipria- 
no, requeiro e conjuro da pena de obediência e preceitos 
superiores”, 

Um grande trovão rasgou no céu. 
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De repente, Cipriano viu diante dele quator 
pruxas . ai 

— Quem sois? — perguntou-lhe Cipriano 

— Maria e Gilberta, ambas irmãs respondera 
duas delas. ai 

— São minhas, e, como eu, todas e 
ter — disse Maria. 

— Que desejais? — perguntou Cipriano. 

— Queremos saivar-nos, e sermos como tu, escra- 
vas do Senhor — responderam elas em coro. | 

Cipriano salvou todas essas bruxas, e com a oração 
do Anjo Custódio ligou todos os demônios, para que 
nunca mais pudessem ser tentadas. 

Diz São Cipriano que esta oração não só strve 
para o bem, como para o mal, porém, para o mal é 
preciso não se acabar. 


Scravas de Lúci- 


Lúcifer e o Anjo Custódio 


— Anjo Custódio, amigo, queres salvar-te? 
— —BSim, quero, é... Sou o Anjo Custódio, teu amigo 

não sou? 

— Queres ter salvação? 

— Sim quero, 

— E quais são as principais virtudes do céu que te 
podem salvar? 

— São: 


1. O sol, mais claro que a lua; E 
pô 2. As duas tábuas de Moyses, onde Nosso Sent 
S OS seus sagrados pés: 
- As três pessoas da Santíssima Trindade € toa 
à família da cristandade; o 
São os quatro evangelistas: 


4. João, Marcos, Ma- 
teus e Lucas; 
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o. São as cinco chagas de Nosso Senhor Jesus, 
Cristo, que tanto sofreu para quebrar as tuas forças, 
Lucifer! | 

6. São os seis sérios bentos, que iluminarani em 
torno da sepultura de Nosso Senhor Jesus Cristo, e me 
Huminam a mim, para me livrar das astúcias de Lúcifer. 

T. São os sete sacramentos da Eucaristia, porque 
sem eles ninguém tem salvação; 

à. São as bem-aveturanças; 

9. São os nove meses em que a Virgem Maria 
trouxe no ventre o seu amado filho Jesus Cristo, e por 
esta virtude somos livres do teu poder, Satanaz: 

10. São os dez mandamentos da lei de Deus, por- 
que quem neles crer não entra nas profundezas infernais; 

11. São as Onze Mil Virgens, que podem incessan- 
temente ao Senhor por todos nós que nos abençoe. 

12. São os doze Apóstolos, que acompanharam 
Nosso Senhor Jesus Cristo, até à beira da sua morte, 
e depois na sua eterna redenção; 

13. São os treze raios do sol, que eternamente to 
esconjuram a ti, Satanaz 

" . Prevenimos que esta oração é toda, e sendo neces- 
Sario, repete-se três vezes. 


Oração para acompanhar aos enfermos na hora da norte 


= Esta oração é tão eficaz, diz São Cipriano, que ne- 

numa alma se perde, quando esta oração é dita com 

devoção e fé em Jesus Cristo. 

Er ne São Cipriano, no capítulo 80 que é de tanta 
rude esta oração, que se todos os enfermos a quem lia. 
3 eça € O lançava dentro de um 

vidi : : | 

micos agua, para com esta água lavar as chagas dos 

cando ho o Er eram incuráveis pela medicina: 

à gota e dizendo: — Eu, Cipriano, te 


Curo em nor à , 
pa me do Padre, do Filho e do Espírito Santo. 
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ORAÇÃO 


Jesus, meu redentor, em vossas mãos, Senhor enco- 
mendo a alma deste servo, para que vós, Salvador do 
mundo, a leveis para O Ceu, na companhia dos anjos. 

Jesus, Jesus, Jesus, recebei a alma deste vosso servo. 
Misericórdia defendei-me do inimigo e amparando-me 
com vossa intercessão seja livre do perigo de seus ini- 
migos e das suas tentações. 

Jesus, Jesus, Jesus, recebei a alma, deste vosso SETVO, 
(fulano), olhai com olhos de compaixão; abri-ihç esses 
braços e amparai-o, Senhor, com a vossa misericórdia, 
pois é feitura de vossas mãos, e a alma imagem vossa, 

Jesus, Jesus, Jesus! De vós, meu Deus, lhe há de 
vir até o remédio; não lhe negueis, a vossa graça nesta 
hora, pois eu (fulano), vos cnamo à Deus Poderoso, para 
que venhais sem demora receber esta alma nos vossos 
santissimos braços. Vinde, em meu socorro, assim como 
vieste em socorro de Cipriano, quando andava em bLata- 
lha com Lúcifer. 

Jesus, Jesus, Jesus! Creio, Senhor, firmemente em 
tudo quanto manda crer a Igreja Católica Apostólica em 
tudo quanto manda crer a Igreja Católica Apostólica 
Romana, fortalecei, pois, a alma deste vosso servo (fula- 
no). Vinde, Jesus, Jesus, ó vida verdadeira de todas as 
almas, “- Livrai-o, Senhor, de seus inimisos; como mé- 
dico soberano curai todas as suas enfermidades: purifi- 
cai-o meu Jesus, com o vosso precioso sangue, pois pros- 
trado a vossos pés, fico calmo pela vossa misericórdia. 

- “Jesus, Jesus, Jesus, 6 Maria Santíssima, Mac de 
Nosso Senhor: agora, Senhora, é tempo que mestreis 
que sois mãe sua e de todos nós. Socorrei-o nesta tao 
“rriscada hora, pois em vossas mãos temos posto o im- 
Portante negócio da nossa salvação. ; a 
disp Ri deste conflito, e agonia em que se ve, imo 
“de a sua alma na presença de vosso Amado Fito. 
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Jesus, salvai-a; Jesus, socorrei-a; Jesus, ambarai-g- 
é meu Deus, meu Senhor tende compaixão de todos nós: 

Jesus salvai-a; Jesus, socorrei-a: Jesus, amparai-a. 
6 meu Deus, meu Senhor tende compaixão de todos Hide 
livrai-nos de todas as coisas, assim como o cerro dese; ã 
as fontes d'água, vos deseja minha alma a vós, me: 
Jesus. Quando chamareis por mim?! Oh, ouçam ;4 Os 
meus ouvidos de vossa sagrada boca aquelas palavras: 
“Entra e vem, alma minha, no gozo de teu Senhor”: 

Jesus, Jesus, em vossas mãos, Deus meu ofereco e 
ponho o meu espírito; que justo é que torne a vós q 
que de vós recebi; sede pois, por nossa alma, justo, e 
salvai-a das trevas. 

Defendei-a, Senhor, de todos os combates, para que 
eternamente vá cantar no Céu vossas infinitas miseri- 
córdias. 

Misericórdia, dulcissimo Jesus; misericórdia, ama- 
bilissimo Jesus; misericórdia, e perdão para todos os 
vossos filhos, pelos quais sofrestes na Cruz! É, pois, 
justo que nos salvemos. Amém. 


Não deixem de adquirir o Antigo e Verdadeiro Livro 
de Orações Capa de Aço, pois é uma obra de grande 
valia, onde encontrarão todo e qualquer tipo de ora- 
çoes, aplicadas e toda e qualquer ocasião necessária nº 
curso de nossa vida. É mais uma obra publicada pela 
Editora Espiritualista. 


OS FENÔMENOS DO MAGNETISMO, DO 
SONAMBULISMO, DO HIPNOTISMO, DA 
SUGESTÃO E DA FASCINAÇÃO 


FENÔMENOS DO MAGNETISMO, 
E SONAMBULISMO 


EXPLICAÇÃO E APLICAÇÃO 


Chama-se “Magnetismo” a parte da Física que estu- 
da os fenômenos que se referem às ações dos corvos co- 
nhecidos pelos nomes de “imãs”, ou “magnetes”. 

Não há quem ignore o que sejam “imãs” ou “magne- 
tes” — essas substâncias que têm a propriedade de atrair 
vários metais como sejam; o ferro, o aço, o niquel, o 
cobalto, o cromo, etc., etc. 

Todos mais ou menos conhecemos uns certos brin- 
quedos de criança representando peixes, embarcações, 
aves, etc., que fazem mover dentro dágua, em qualquer 
sentido, em qualquer direção, bastando para esse “im 
aproximar-se um ferro que é o imã. 

Assevera Ptolomeu que os navios que viajavam para 
as ilhas Maniolas situadas entre Taprobána e Cherso- 
nero Aureo (entre as de Ceilão e Malaca) eram atraídos 
Por uma força prodigiosa e misteriosa. 

Se os construtores não tivessem tido a precaução de 
iazê-los todos de madeira, sem nenhum metal, e, ao 
contrário, como era natural, usassem pregos, chavas de 
terro, etc., ao se aproximarem tais embarcações de uma 
grande montanha que perto havia as chapas e os pre- 
gos voariam, desconjuntando os navios. 

As lendas a esse respeito são inúmeras. 
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É assim, que se conta que os partidários do 
árabe MahomeL (ou o próprio profeta) mandara 
uma igreja cujo teto era todo de ima”. 

Quando o fundador do Islamismo morreu 
dito que queria ser enterrado num caixão de 
transportado para esse templo. 

Assim se fez. Mas quando penetraram no int 
imediatamente o caixão escapou-se das mãos dos que 
o carregavam e subiu ao céu, não chegando lá porque 
esbarrou no teto da igreja. | 

Imagine-se o espanto daquela boa gente, ignorante 
e supersticiosa, e a fama que ainda mais conquistou o 
sagrado e miraculoso profeta. 

Como esses poderiam citar centenas de exemplos. 


m f aAZer 


, deixou 
ferro e 


erior, 


" Pondo de parte os inumeráveis casos de charlata- 
nismo, nao hã negar a existência do “Magnetismo”. 

Que força é essa, misteriosa e terrível, que todos 
nós temos experimentado? 

Como dissemos, quem é que não tem — pelo menos 
uma vez na vida — sentido essa influência ignorada, 
atraído por uma pessoa ou uma coisa, que o subjuga, 
que o cativa, que o domina, que o torna escravo, manie- 
tado, preso, sem poder mover-se livremente, perdendo a 
noção exata do seu próprio Eu? 

- Já tendes visto uma cobra magnetizar um pássaro? 
Já vistes acaso, espetáculo mais lancinante, mais incô- 
modo, mais horrível? 

- O reptil sai do mato, e vem rojar-se, colecando, de- 

baixo de uma árvore, a alguma distância do galho onde 

O Mimoso passarinho cantava alegremente. 

Olha para a avezinha com dobrada atenção, fita-a 

ongamente. 

dino avezinha, que sonoramente gorgeava, en- 
res com os cantos dulcíssimos, não cessa 
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de cante a 
adia tar, não cessa de voejar, de saltitar, de ramo em 

Mãs — já não sã . 
prazenteiros: Não Sao mais os mesmos trilos sonstos e 

ds o dO € mais o mesmo vôo descuidoso e livre. 
tainsdo sm asqueroso e imundo crótalo, o pássaro 
Rae meça à desfilar uma nenia lamentosa, um 

fo do ao, entrecortado de pios funéreos. 
Aitisirados x ças Mas como que as suas asas estão 

Do vi Por laços invisíveis. 

a Es am Ea pousara, vem po para 

d , m sucessivamente, sem dei 
de fitar a cobra. ? ERAS 

Essa também, olhando-o sempre, escancara a guela, 
aguarda tranquilamente, côncia do seu poder, da sua 
força natural, E a ave, sem poder resistir, entra dentro 
daquelas mandíbulas abertas. 

Isso com os animais. 

O mesmo fato dá-se com os homens. 

Nunca amastes, por ventura? nunca fiscastes sub o 
poder extraordinário de uma mulher, que vos torna seu 
escravo, e que por ela sois capaz de cometer todos os atos, 
todas as baixezas, todas as degradações da vida?. 

A história, a lenda, a fábula, o romance, estão re- 
pletos desses fatos. 

Quantos homens, quantos heróis se deixam assim 


cativar? 


Hércules, o forte — que ainda hoje simboliza a força 
— Hércules, o guerreiro valente cuja presença fazia tre- 
mer os inimigos, amava tanto Omphale, e dela tanto 
se sentia escravo, que ficava, como uma mulher, sentada 
a seus pés! 

Era vida real? 

Milhões de exemplos apresentaríamos — e vós mes- 


mos quantos conheceis? A 
Mas que força é essa tão poderosa e tão estranha? 


A ciência tem procurado explicar o que seja O 
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“magnetismo”, sem, todavia, ter encontrado uma expli- 
cação cabal. 


Lede o que se passa na Índia com OS faguires (espé- 
cie de religiosos que vivem uma existência toda contem. 
nd se passa com eles é inacreditável. 

E por mais que ela leia, por maior fé que mereçam 
os viajantes e homens de ciência, a gente chega a duvidar 
e quem assiste a uma sessão de faquirismo, fatalmente 
fica assombrado. 

Jacolliot, um homem sábio, que todo o mundo res- 
peita, assim refere uma dessas sessões de faquirismo, à 
qual foi convidado a assistir pelo coronel inglês Maxwell, 
comandante de um regimento em Jufa, na ilha de Ceilão: 

“Estavamos todos reunidos em uma elegante sala 
forrada de mármore e mobiliada à oriental. 

Serviu-se O calé, pour salem, em vasos de terra negra 
de Coimbatour. Cada qual se arranjou a seu modo em 
um diva, e o coronel Maxwell deu ordem ao seu dubar- 
chy (ordenança) de introduzir o encantador. 

Momentos após, um hindu, quase inteizamente nu, 
magro e fortemente bronzeado, de fisionomia ascética, 
de olhar iluminado, entrava na sala. Em torno do seu 
pescoço, braços, coxas e corpo inteiro enroscavam-se ser- 
pentes de vários tamanhos e grossuras, na mais comple- 
ta imobilidade, parecendo dormir profundamente. 

Depois de haver posto as duas mãos sobre a fronte 
e inclinar-se ligeiramente, o faquir pronunciou a frase 
consagrada, sem a qual nenhum hindu ousatia aproxi- 
mar-se dos circunstantes. 

.—— Salam saeb, Deus seja convosco. Chamo-me 
Chibb-Chondor, filho de Chibb Goutnah-Mana. 

— Salam-Chibb-Chondor, filho de Chibb-Goutinah- 
mana, respondeu o nosso hospedeiro, que te seja dado 
morrer olhando para Ganges. Estás na casa do risaldar 
(comandante dos cipaios brancos). 

— Que queres de mim? perguntou o hindu. 


p BRCODDO Ditão DA snuxa. a 
— Tua fama chegou até aqui, 


Deseja 
e o que sabes fazer. jamos que nos 


mostr 
— Obedeço às ordens de Siva, que me conduziu até 
vós. 


Tendo assim ialado, aCcUCcorou-se o hindu sobre o pa- 
vimento; nessa ocasião, as cobras que estavam enroladas 
em torno do seu corpo, começaram a levantar a cabeça, 
sibilando suavemente, em indício de cólera. É 

Imóvel, de olhos erguidos para o céu, o hindu pôs-se 
a pronunciar três vezes o encantamento seguinte: 

“Que todas as potências que velam o Kchétradja 
(princípio intelectual da Vida) e sobre o Bhoutatma 
(princípio da Matéria) me protejam contra a cólera dos 
pisatchas (espiritos malignos) e que o Machat-Tridanti 
(espíritos que têm formas) me não entregue à vingan- 
ca de Yama (juiz dos infernos)”. 

— Em geral, os hindus nunca se entregam a nenhum 
dos atos da vida, por mais simples que sejam, sem invo- 
car proteção de uma divindade qualquer. 

Há deuses protetoras das águas, do at, das messes, 
Cos bosques, do lar doméstico, da nutrição, do soro, dos 
viajantes, dos peregrinos, das empresas comerciais, etc. 
Para cada um desses espíritos celestes e a cada objeto 
para o qual se implora, correspondem preces especiais, e 
desgraçado de quem os esquecer! É certo ver todos os 
seus desígnios atravessados pelos maus espiritos. 

|. Depois de haver assim invocado as divindades pro- 
Picias, o faquir começou a executar as suas sortes. 

Deixo de lado tudo quanto se refere à destreza e 
cScamoteações, do que se pode fazer perfeita idéia pelos 
Pelotiqueiros da Europa, que aliás, são muito menos nã- 
a que Os hindus. Na verdade esses últimos page 
um alada instrumento; não conhecem as pi 
qe pgs. nem as peloticas, nem as Seg] mn ndá 
out: “m as bolas se achatando e penetrando ur a 

tas; da mesma forma oque não podem oeuitar € 
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alguma sobre si, não possunido outra vestimenta além 
de uma tanga de 20 centimetros quadrados. 


Nada pode estar preparado, porquanto trabalham 
acocorados em qualquer lugar — no jardim, em am 
pátio ou aposento, ou sob a varanda, e buscam na casa 
em que se acham os objetos de que se servem. Entretan. 
to. que incompreensível e maravilhosa habilidade! 

Citarei apenas dois fatos, antes de passar aos Exer- 
cícios de magnetismo. | 

O faquir fez várias sortes, com o jogo simultaneo 
das bolas e dos punhais, escamoteações, etc., e durante 
essas sortes todas as serpentes que trazia enroscadas em 
volta do corpo, agitavam as cabeças em vários sentidos, 
como se sentissem prazer nos exercícios do seu mestre 
e senhor. 

Mas tudo isso era apenas o prelúdio. A verdadeira 
sessão ia comecar. 

Tomando uma espécie de flageolet microscóvico, 
chamado vegoudah, que trazia preso a uma mecha de 
cabelos, Chibb-Chondor pôs-se a tirar deles sons apenas 
perceptíveis e muito semelhantes ao chilrear do toial- 
poca (bebedor de óleo, pássaro assim chamado por gos- 
tar imensamente da noz de coco, que ele vem procurar 
até entre os pés dos elefantes, nos moinhos de óleo). 

Nada transporta ao sonho e à melancolia como a in- 
terminável melodia que o taialpaco costuma desferir nos 
Pequenos bosques de acácia ou em uma folha de coqueiro 
perto da varanda de casa, quando uma pessoa, docemen- 
te embalada em uma rede respira o ar fresco da noite. 

O hindu imitava perfeitamente esse canto e, iamos 
perguntar com que fim, quando vimos as serpentes se 
destacarem pouco a pouco do séu corpo, desenvolvel- 
do-se e vindo para o chão. A 

Assim que cada uma daquelas cobras tocava o chão, 
crgula a cabeça e quase uma terça parte do corpo, pon- 
do-se a bambolear em cadência, seguindo o movimento 
due o faquir imprima a seus trilos. Elas eram umas 
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todas da espécie cobra-capello, naja tripudia 
e mais perigosas do Hindostão. ans, uma 


De repente, deixando cair o instrumento o faquir 
comecou a fazer passes diante das serpentes, olhando-as 
fixamente com uma expressao estranha, sem que um 
só músculo do seu rosto bulisse sequer. Dir-se-ia uma 
cabeça de bronze. 

Se bem que o olhar do faquir não estivesse dirigido 
para mim, experimentei logo um mal estar indefinivel 
ao fixá-lo, e desviei os olhos para escapar ao encanto. 
Todos os assistentes estavam sob a mesma impressão. 

Vimos, então, um espetáculo ainda mais extraor- 
dinário. Todas as cobras, paralisadas por terra, como 
pedaço de pau. Adormecendo, nem sequer haviam tido 
tempo de se estenderem na posição própria a esses répteis. 

Aproximamo-nos dos perigosos animais, momenta- 
neamente inofensivos; não faziam o mais simples movi- 
mento, e apenas de quando em quando uma leve cris- 
pacão nervosa, um arrepio, correndo sob a pele revelava 
a vida, 

O faquir fez-nos sinal para que nela sepurássemos, 
O que fizemos com hesitação. Mas qual não foi e nosso 
espanto, ao vermos que poderíamos levantá-las do chão, 
segurando-as por uma das extremidades, como fariamos 
a um pau! As cobras achavam-se em completo estado de 
catalepsia. 

Depois de suficientemente examiná-las, recolocamo- 
las no chão, e o faquir acordou-as uma a uma, sucessi- 
vamente. A medida que cada um réptil recobrava o USO 
dos sentidos, velha espontaneamente retomar o seu lu- 
sar em torno dos braços, das pernas e do pescoço do seu 
senhor, 
rerrE Buntando se, sem nos adormecer, não podeita si 

-nos sentir o seu poder, o hindu sorriu-se e pediu-ne 
que nos sentássemos. 

Assim fazendo, nós, aproximou-se e fez-nos alpune 
Pásses sobre as pernas. Imediatamente perdemos aa 
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inteiro o uso desses membros, e foi-nos impossiveis levan- 
tar das cadeiras, e caminhar, até que ele Próprio nos 
libertou com tamanha facilidade como nos havia para. 
lisado. 


Para continuar as experiências, fizemos vir da cozi- 
nha uma gorda malabarina, tanigartchie (Carregadora 
d'água e lavadeira). Dois passes bastaram do Encanta- 
dor para adormecê-la. 


Em seguida, pondo-a em comunicação com vm de 
nós, renovou com maravilhosa habilidade os mais admi- 
raveis fenômenos de magnetismo sem que uma so das 
suas experiências falhasse. 


Narremos uma das mais curiosas. 


A tanigarchie estava em comunicação comigo e de- 
via dizer alto um dos meus pensamentos, sendo a única 
condição que eu formulasse esse pensamento mental- 
mente, mas de uma maneira muito distinta, qualquer 
que fosse o idioma em que o pensasse. 

Residindo em Ceilão ou na Índia durante muito 
tempo, estavamos familiarizados com esses estranhos 
ienômenos que o último dos faquires produz à voutade. 
Entretanto, renuncio a descrever a impressão que todos 
sentimos quando a gorda hindu, que em toda a sua vida 
Jamais ouvira falar grego, se pôs a pronunciar distinta- 
mente o referido primeiro verso da Illiada. 

O faquir ao escutar esses sons, imaginando talvez 
que houvéssemos experimentado anular o seu poder. por 
uma frase cabalística, começou a sorrir como uma pes- 
Soa consciente daquilo que executa. 

Debalde, tepetimos, a ciência há procurado e ainda 
Procura explicar esses fenômenos, indo sempre esbarral 
no dominio do maravilhoso. 

Um dos primeiros adeptos do magnetismo fol O €” 
Turgião inglês Mesmer, que o praticou, obtendo marav” 
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“nosos resultados e conseguindo uma f 


orLuna colossal] 
tantas foram as curas que realizou. ado 


Em 1766, Mesmer apresentou em Viena um 
doutoramento, tratando do seguinte curioso 
“Influência dos planetas sobre o corpo do humem” 

Nesse folheto buscou ele provar a influência que os 
planetas tinham uns sobre os outros, bem como a influên- 
cia do sol e da lua sobre a atmosíera, terrestre, sobre 
os mares, estendendo-se até sobre os homens e animais, 
fazendo-se espalhar no sistema nervoso. Atribuia eie sua 
influência geral a um fluído sutil (que denominou 
magnetismo anima), semelhante aquele Peio qual se 
explica a ação do ima. 

Esse fluído nervoso — eletricidade animaiizada — 
é o elemento que domina em todos os fenômeios da 
vida, e é até certo ponto o primeiro incitador das £ anções 
orgânicas. 

No fluído nervoso reside a sensibilidade, que se dis- 
tribui pelos tecidos organicos de maneira 2 torná-los 
aptos para receber e sentir as impressões exteriores e 
transformá-las em sensações nas células nervosas e 
contractibilidade, as quais se dispõem a manifestar a 
impressão recebida pelos movimentos caracterizados nas 
contrações e no encolhimento, 

Esse fluído servoso tem ainda à sua modificação 
produzindo cmanações, a que se pode chamar — “tinído 
moral, imaterializado” que inspira os sentimentos de 
Prazer, de dor moral, de ódio, o qual, atuando sobre à 
S'ganização, destrói o corpo. 

O fluído moral é uma tflama que se dilaia e passa 
Mo a do fogo ordinário que leva os seus átomos no 
“SPaço; e tem tanta força que na própria atmosfera 
à, Se irradiam os seus fluidos, como avonteceu 
llher doente que ficou inteiramente curada só 
túnica de Jesus Cristo. andê 
Jiuído moral vem com o germe da vida e tende 
º bem do homem: e se se preverte é por ser ma! 


à Lese de 
assunto: 


isse 
Sempre a 
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dirigido, porquanto ninguém vem a este mundo para ser 
desgraçado, pois tudo na natureza é perfeita, harmonio- 
so e belo, sendo o fim o progresso e a perfeição cuja liga 


E o fluído do amor, quando prende e harmonia a lei 


universal. 


Essas idéias foram expedidas por um ilustre médi- 
co é homem de letras do Brasil, que aceitava as doutrinas 
de Mesmer. Sobre elas ainda hoje mais ou menos gira 
o espiritismo. 


Todavia a ciência moderna não somente as neva em 
absoluto, mas até as achincalha. 

São oDiniçes. 

Não há muitos anos ocorreram nesta cidade do Rig 
car a simpatia e antipatia que experimentamos sor esse 
ou aquele individuo, por essa ou aquela coisa? 

Nao hã muitos anos ocorreram sesta cidade do Rio 
de Janeiro estes singularissimos fatos: 

A... aqui nascido e aqui criado jamais daqui saiu, 
Tinha horror às viagens, principalmente em trêm de 
ferro, pelo que sentia uma invencível, uma estranha 


repugnância. 
Parentes seus faziam constantes viagens a São Pau- 
lo, a Minas e a outros pontos e X,.. não quis nunca 


acompanha-los nessas excursões, eternamente receoso 
dos trens. O seu horror instintivo era tamanho que se 
sentia mal, nervoso, doente, preocupado, quandc era 
forçado a acompanhá-los até à estação D. Pedro II. 

Mais tarde, um de seus filhos, tendo concluido os 
preparatórios, resolve estudar direito. X... o não con- 
traria mas envia-o para Pernambuco, acompanha-o- até 
Recife, preferindo essa faculdade à de São Paulo, só para 
não embarcar no trem de ferro. 

Passam-se anos e anos. Um dia X... vai peia pr 
meira vez ao prado. Aprecia as corridas de cavalos € 
volta todos os domingos, de carro ou de bonde. 

Ao sair de uma delas encontra uma família de suas 
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que insiste com ele para que as 


«214 Des, ' ] 
relaç ando o trem de subúrbios. 


leve até à casa, 
mas tom 7 


como não se tratava de uma viagem, embora com 
vecugnância, com verdadeiro horror, X... embarca 
“* Ao saltar na Central, atrapalha-se, não houve Ea 
sinais, não entende as manobras e deixa-se apanhar 
pela locomotiva, que O mata instantaneamente, esmiga- 
jhando-o, triturando-o. 
Como se explica esse iato anormalíssimo, verdadei- 
remente esquisito”? 
Que o magnetismo existe, não há que duvidar. 
Raras serão as pessoas que não tenham visto magne- 
tizar ou hipnotizar, como, por exemplo, nos espetáculos 
dedos por certos magnetizadores e prestidigitadores, 
mais ou menos charlatães, que se dizem mágicos. 
Antigamente era crença (e muita gente pensa ainda 
hoje do mesmo modo) que só podia magnetizar quem 
dispusesse de grande força no olhar, de intensissimo 
fluído magnético; não podendo ser magnetizado quem 
dispuzesse de força superior ou igual ao seu maganeti- 
zador, 
Que essa força magnética existe realmente é fato. 
É assim que vemos pessoas absolutamente ignorantes 
em matéria de magnetismo, sem jamais ter ouvido falar 
sequer no sono e na influência magnética, adormecerem 
de súbito, logo que são fixadas por um individuo de 
grande força e, sobretudo, já habituado a magnetizar. 
É que para nós essa força misteriosa, essa força ani- 
mica, esse poderoso fluído é suscetível de ser cultivado, 
aperfeicoado, da mesma maneira que se aperfeiçoa à 
força física, ais 
A vontade é o grande motor de todas as nossas açõe ' 
Querer é poder — eis uma grande verdade. Aquele e 
quiser, que souber querer, firmemente, jnupada tea ei 
resolvido a querer, tudo pas devidi somen 
seu extraordinário esforço de vontade. Essa 
Se todos ds convencer-se, compenetrar-Se 
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profundamente dessa grande verdade, a humanidade 
seria mais feliz. 


A moral domina o físico. Parta-se desse princípio, 
e proceda-se de acordo com essa máxima. 

Todos temos feito esta experiência. Quando vamos 
viajar, ou temos um passeio ao qual não queremos de 
forma alguma falhar, deitamo-nos com a idéia fixa de 
despertar cedo, a certa hora da madrugada, e adorme- 
cemos com aquela obstinação. 

Geralmente, em 90 vezes sobre 100, aquela hera 
certa, matemática, acordamos, como se fôssemos Gesper- 
tados por alguém que não houvesse dormido e estivesse 
de vigia, ou pelo menos por um despertador que regu- 
lasee maravilhosamente. 

Era o espirito que velava, dizem os espiritas, era 
isso... era aquilo... E todos buscam dar uma explica- 
ção, mas ninguém ainda a encontrou satisfatoria, per- 
feitamente demonstrável, que todo o mundo aceitasse, 
pela sua verdade, simplicidade e clareza. 

Há pessoas que dispõem de grande poder ou Jorça 
magnética, já o dissemos e ninguém o ignora. 

Comumente essa forca reside nos olhos, e dai a 
teoria do mau olhado, a que já nos reportamos. 

Quem de nós não tem por acaso encontrado um 
individuo que, ao ser apresentado, desde lozo grande- 
mente nos impressiona pela força do seu olhar e iaz-nos 
sentir exquisitas sensações desde que o vemos ou com 
ele conversamos? 

Multas vezes, numa sala de baile, num teatro, em 
qualquer lugar de reunião, os nossos olhos são levados. 
atraídos irresistiveimente por outro olhar, e durante 
«ota aquela noite não podemos desviá-los. 

A força do olhar, é verdadeiramente azsombrosa, € 
se fôssemos citar casos a respeito, por nós observados, CU 
que nos contam, e os que ainda lemos em autores de 
nota, encheriamos páginas e páginas deste livro. 

Testemunhamos, por exemplo, o seguinte: 
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Em casa da familia B..., gente pobre e de baixa 
sse social, havia uma cachorrinha que nãc sendo de 
a nem se recomendando pela sua ferocidade, era, 
e UA um desses animais incômodos que latem deses- 
eradamente na nossa frente não nos deixando avançar, 
e prontos a romper-nos as roupas e até mesmo rnoder- 
nos, desde que nos descuidemos, 


Acudia pelo nome de “Mascote” e em toda a casa 
só obedecia à menina Maria, moça de 17 anos, com 
quem estava habituada. Ainda assim, “Mascote”, com o 
privilégio dos cãesinhos muito mimados, nem sempre 
obedecia à voz de sua senhora. 


Um dia apareceu em casa da familia B... um sol- 
dado que ali tinha ido em visita. Achavam-se todos reu- 
nidos na sala de jantar da casinha, quando “Mascote” 
entrou e desde logo pôs-se a latir desesperadamente. 


O soldado gritou com ela, e a menina riu-se, dizendo- 
lhe que era inútil fazer qualquer admoestação porque a 
cadelinha só a ela obedecia, e assim mesmo nem seripre. 
- Por sua vez o soldado riu-se, com grande superio- 
idade, irônico, cônscio do seu poder. 

— Se eu quisesse não só a faria calar, come até 
à-la-la, bastando-me olhar para ela. 
Riram-se todos, naturalmente duvidando. E lanta 
à zombaria que o soldado exclamou: 


- — Ah! é assim?.,. Não acreditam... Pois então 
Veo ver. 


mat 


foi 


stiou imperiosamente pelo nome da cachorrinha, 
Du aotliatamente estremeceu, conservando-se quieta. 
tspa nao Hixou-a durante três a quatro segundos e, com 
no» todos viram o animalzinho rolar morto no chão. 
ligas Pi tem viajado pelo sertão ou mesmo pelas ia 
Cidades, ing Pouco distantes dos povoados, € aLé Ec 
Ncia dos cessariamente viu ou pelo menos sate da cx 
'à, dos 


"ezadores, em geral, negros ou negras velhas, 
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espécie de curandeiros, que conhecem o segredo de ma- 
ravilhosas plantas medicinais, e sabem rezas para curar 
mau-olhado, bicheiras e mesmo varias moléstias, 


Assistimos a um espetáculo estranho. 

Estávamos numa fazenda do Estado do Rio de Ja- 
neiro e passeávamos uma tarde por um grande ferjoal. 
em companhia do fazendeiro, quando ele noton cue as 
lagartas iam devastando ferozmente a plantação. 

Nesse mesmo dia mandou chamar um ex-cscravr: 
africano, o “Pai Cabinda”, que acudiu pressuroso. 

Já antegozando a minha surpresa, perguntcu-lhe q 
dono da fazenda: 

— Pai Catinda”, você sabe para quê foi que man- 
dei chamá-lo? 

— Sei sim, sinhô, respondeu o negro. É promode 
eu rezá o bicho que deu no feijão. 

O meu espanto não teve limites, porque desde que 
o meu amigo descobrira a praga de lagarta, até aquelo 
momento, não o havia abandonado um segundo sequer, 
tendo-o visto mandsr chamar o africano, sem, coitudo, 
dizer para que fim, nem mesmo ao portador. 

— Pois então você reze o bicho, ordenou o fazen- 
deiro. 

Dali msemo onde estávamos, mais de cem metros 
distante do feijoal, “Pai Cabinda” concentrou-se e co- 
meçou a rezar. 

O fazendeiro convidou-me em seguida a acompanhã- 
lo e embrenhamo-nos na plantação de feijão. Aí (eu 
VII!) as lagartas começaram a sair no chão, enroladas 
sobre si mesmas, sem nenhum sinal de vida. 

Não há um só leitor que não conheça ou não tenha 
ouvido falar desses sedutores profissionais, um desses 

D. J uan” baratos, que tem por único ofício namorar 
é conquistar mulheres, 

Alguns hã que são verdadeiramente felizes com O 

!0 sexo, jamais encontrando senhora que resista à sia 

“educão. Sendo em geral homens vulgares, e, sem ne- 
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pum atrativo fisico ou moral que os recomende: como 
e licar, senão pela força magnetica do olhar, esse poder 
e sascinação? 
qutrora conhecemos de perto um desses sedutores 
rotissionais. Era um tipo iisicamente vulgar, sem coisa 
uma que fizesse cnamar a atenção sobre ele, e até 
ais! o mais feio do que bonito. 
ir primeira vista não havia homem ou mulher que 
cimpatizasse com ele. Mas também ao cabo de quatro 
ou cinco dias de convivência todos lhe queriam bein. 

Esse moco, regularmente. inteligente, bem falante, 
sabendo dizer as coisas a propósito, não ignotava 0 poder 
dos seus olhares; e, audaz, atrevido, por mais de oma 
vez registrou excelentes aventuras. 

É curioso e digno de ser narrado o modo pelo qual 
descobriu ele a forca do seu olhar, 

Apalxonara-se por uma atriz, Mile. Z... de juem 
ele fazia tudo quanto queria, Mile. Z... não podia fu- 
gir ao seu dominio, sabia que o não amava, antes, adia- 
va-D — econiessava-se a si mesma, quando estava a sós 
fazia protestos, jurava não mais recebê-lo, nem falar-lhe, 
mas assim que ele aparecia, tudo olvidava, e era sutra 
vez escrava amorosa, delicada e submissa. 

Assim que esse cavalheiro entrava no teatro, onde 
Mile. Z... representava, a atriz, em cena, no meio do 
monólogo, por mais distraída que estivesse, no mesrão 
instante via-o, 

O sedutor para se convencer, mudava de iugar, dos 
camarotes para as cadeiras, das cadeiras para as varan- 
das Ou galerias, mas sempre Z... descobria-o. 

Um dia esse moço teve uma ligeira irritação nos 
Cihos e foi obrigado a usar de grandes óculos azuis. Ao 
entrar no teatro, estranhou que Mile. Z... não se vol- 
tasse Dara O lugar em que ele se achava. Durante toda 
à Noite pareceu ela não dar pela sua presença. 
ra pas due no dia seguinte o sedutor se dirigiu à 

- Al Ouviu-a, com pasmo, dizer-lhe francarmente 
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que o não amava, que jamais o amara, e nutca o 
amaria! 

O D. Juan ouviu com espanto essas rudes revela- 
ções, e nada mais podendo conseguir, reireou-se, decla- 
rando que voltaria no dia seguinte para ter a úitima 
resposta. 

De fato, no outro dia apresentou-se a Mile. Z... que 
foi a mesma de sempre, boa, afavel, meiga, amorosa, 
expiicando então ao seu amante que havia sido 05 
horríveis óculos azuis, a causa única dela ter precedido 
como na véspera procedera. 

Tendo feito estas considerações gerais, que se torna- 
tam necessárias, apoiando-as com exemplos, passemos 
agora a ensinar como se magnetiza. 

Quando a pessoa que se quer magnetizar pode sen- 
tar-se, coloca-a o magnetizador em uma cadeira e fica 
em frente dela, sem tocar-lhe, porém, com as mães. ou 
mesmo sem estar em contato com ela. 

O magnetizador geralmente fica de pe; e se, por 
ventura, necessitar sentar-se, deverá procurar sempre 
um lugar mais alto que o magnetizado, de modo que 
Os movimentos dos braços que é obrigado a jazey não se 
tornem demasiado latigantes. 

Em seguida fixe os olhos com grande tenacidade, 
com uma vontade sobreumana, firme e determinada de 
obter o que deseja. 

Ao cabo de alguns segundos coloque as pontas dos 
dedos sobre o umbigo do indivíduo que quiser magneti- 
zar; e passados ainda alguns segundos, levante as pontas 
dos dedos, por espaço de cinco minutos: torne a descé-las 
ao umbigo, onde as conservará por cinco minutos. 

Depois de haver feito tudo quanto ficou dito, che- 
sue-se O magnetizador um pouco mais para o magneti- 
zado, incline-se sobre ele, para que se estabeleça assim 
a corrente elétrica entre um e outro corpo. 


Durante todo esse tempo o magnetizador não deverá 
cessar nem um instante de olhar fixamente para o mag- 
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ador, e terá O pessamento preso no que está Aa 
cutando. 


paí a poucos minutos o magnetizado dormirá um 
rofundissimo. | 

so Certificando-se de que dorme na verdade, dirá mais 
y menos o seguinte. 
dia o “Bem; estás dormindo... dormindo proiunda- 
mente... Agora não poderás acordar senão quando eu 
quiser... Os teus olhos estao fechados... estão gruda- 
dos... não poderás abri-los... As tuas pálpebras pesam 
nurmo, durma... Continue a dormir, 

o magnetizador falará em voz alta lenta e com- 
passada, = 

Depois prosseguira; 

— Estás dormindo? 

— Estou, diz o outro. 

— Que sentes? 

Conforme a resposta, acrescentará: 

— Não, não sentes nada... Não quero que sintas 
coisa alguma... Hás-de dormir calmamente... 

Compreende-se que isso só ocorre nas primeiras 
Vezes. 
- Como o correr dos tempos, quando o magnelizado es- 
tiver bem escravizado, às vezes basta a simples ordem: 
“Durma” acompanhada de um olhar penetrante, para 
dormir imediatamente. 

Neste caso, o magnetizador poderá perguntar ou 
ordenar (nos limites do possível) tudo quanto quiser. 

— Quero que vejas onde está agora, Fulano... 
Onde está ele? Vá a este lugar... Que está ele fazendo? 
o Quero que quando acordes, façais isto ou aqui- 

— Quero que nunca te lembres do que eu te ordeno, 
ao despertares, mas que me obedeças cegamente. 

E assim conseguirá tudo. 

“Logo que se tiver obtido pela sensibiildade do as 
netizado uma prova de que o magnetismo percorreu to 
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o sistema nervoso, é fácil determinar fenômenos de atr 

ção, isto é, que se afastar um pouco pode fa ciline ra. 
fazer caminhar o magnetizado; não precisa para ENto 
fim senão dirigir as mãos sobre a maior Superfície 4º 
seu corpo, e aproximá-las, como se laços prendessem de 
a outro. O magnetizado sem demora obedecerá bi 
esteja acordado ou adormecido. Ande então, afaste 
lentamente, sereis seguido pelo magnetizado con ai 
monstrações que se não podem descrever. É 


Se o magnetizado está assentado, ele inclinar-se-á- 
as pernas estender-se-ão, tornar-se-ão extremamente ri. 
gidas, e se volta lentamente, descrevendo um círculo, o 
magnetizado inclinar-se-á forçosamente para vosso lado. 
Os corpos opacos não impedirão de nenhuma maneira a 
transmissão do princípio magnético. Uma porta fecha- 
da não serve de obstáculo à ação. Milhares de experiên- 
cias, todas diversas, podem ser feitas assim, elas admi- 
ram o espírito, confundem a razão, e fazem com que se 
pergunte o que é pois o homem? Donde nasce à seu 
poder? 


O lacre e o ambar sendo ligeiramente friccionaãos 
atraem os corpos leves, o ímã atrai o ferro; porém estas 
atrações são cegas; enquanto que o homem imprime 
ao princípio que emana dele, à força magnética, Gire- 
ções diversas e opostas. Aqui não há polos. Se a natu- 
reza traçou leis para os corpos inertes, ela quis ou perrii- 
tiu que o homem por seu espírito estivesse livre desta lei. 
Ele, é, pois, independente e melhor constituído do que 
todos os seres que povoam este mundo; porque, se por 
um lado vemos animais exercerem uma espécie de ulra- 
ção, está restingida a certos limites, e o mais insignl- 
iicante acidente a tansforma, e cemo resistência ela 
é antes o instinto que encontra do que uma vontade 
poderosa. 

-— Porém a própria vontade o que é ela? Tota 
ias de filosofia são impotentes paia esclarecer Es 


s as eSC0- 
te miste- 
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SIN 
rio. Eu quero e meus membros ovedecem: mas eu que- 
ro também que o meu desejo, meu pensamento franque- 


iem o limite da pele onde parece terminar o seu dominio 
e este limite é franqueado e meu querer vai impor sobre 
um outro ser que nada tem de meu: é necessário que ele 
ceda a um poder estranho... A natureza obedece ao 
seu impulso, à vontade do arquiteto do mundo. Se Deus 
permitiu que tenhamos em nos uma força capaz de obrar 
até fora de nós, devemos agradecê-la, e não admirarmo- 
nos dela. Coisas mais extraordinárias serão descobertas 
ainda, e virão reunir-se as páginas maravilhosas das 
faculdades do homem. Devemos rejeitá-las? Não, sem 
dúvida; saibamos, pois, olhá-las filosoficamente, enguan- 
to esperamos que elas sejam explicadas. 


VAMOS FALAR AGORA DA CATALEPSIA 
MAGNÉTICA 


Este termo catalepsia, buscado entre a linguagem 
patológica, deriva-se do grego, porque o principal cará- 
ter deste estado é que os atacados conservam a pesição 
que tomam no momento do acesso, 


A sinonimai deste singular estado é bastante com- 
plicada; conciliando os diversos nomes que se lhe tem 
úado, e as diversas definições, chega-se ao resultado se- 
guinte: é uma moléstia intermitente, sem febre, carac- 
terizada por ataques de duração variável, durante os 
quais há suspensão de sensibilidade, e do entendimento, 
às vezes também transposição dos sentidos, acempanha- 
ios de rigidez tetânica dos músculos da vida anima?, com 
aptidão particular nos membros para guardar a pusição 
que tinham no momento da invasão do acesso, ou à que 
se lhe dá depois. 

* Esta definição, apenas dá uma idéia muito i 
puta: Se catalepsia, cuja vista enche o espirito de 
ração. 


rmper- 
acdmi- 
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A catalepsia patológica é sempre sintomática de uma 
afecção grave; a catalepsia magnética, ao contrário, não 
ter perigo. Este estado de contração sobrevêm àS vezes 
por si mesmo no ato de magneLizar, porem ordinaria. 
mente ele é provocado. Determina-se este estado pela 
acumulação do fluído magnético do cérebro e, py: con. 
sequência, empregando atos de vontade. É preciso certa 
habilidade em experimentar para que a catalepsia tenha 
lugar perfeitamente. Os catelépticos que são mostrados 
para satisfação dos curiosos, pela maior parte são sorâm. 
bulos que experimentam, em razão de um ato singular 
das forças vivas, uma rigidez parcial dos músculos Inco- 
motores sobre os quais se opera. Contudo, este estado 


Eu 


cateleptiforme ainda é muito surpreendedor, 


Leia Feitiço de Preto Velho. É uma obra completa, 
versando sobre Feitiços, Despachos, Oferendas, Firmezas, 
Banhos de Descargas e Deiumações, bem como também 
Pontos Cantados e Riscados, grande quantidade de Ora- 
çoes para casos especiais. É um trabalho que não deve 
ialtar nas bibliotecas dos Magistas de modo geral, como 
também a todos que praticam a Umbanda é a Quini- 


banda e aos adeptos do Candomblé. & uma publicação 
da Editora Espiritualista, 


O HIPNOTISMO 


SUA EXPLICAÇÃO 


Ligado ao Magnetismo, como membro da mesma 
familia, está o Hipnotismo, por cuja denominação se 
entende o grupo de fenômenos nervosos e musculares 
que se produzem no indivíduo submetido a diversos 
procesos, tendo por fim paralisar determinadas regiões 
do cerebro e excitar outras. 

Hipnotismo se chama também a ciência que desses 
fenômenos se Ocupa, estudando-os, descrevendo-os, ana- 
lisando-os. 

O hignotismo pode provocar-se por dois processos 
gerais: ou por meio de excitações fracas e prolongadas, 
Ou por meio de excitações fortes e bruscas. 

1.º — O processo mais atua] é fitar persistenLemen- 
te os olhos do paciente ou fazer convergir o olhar deste 
para um objeto colocado em posição tal que lhe seja 
necessário investigar a vista para o fixar. 

Este último processo era usado por Braid. 

Passados alguns minutos, durante os quais o pa- 
ciente fixa o objeto, a pupila (círculo negro que existe 
no centro do olho contrai-se para logo em seguida se 
dilatar, as pálpebras caem suavemente e o indivíduo 
fica hipnotizado. : E 

O tempo necessário para obter a hipnotização é va- 
Tiável, segundo a suscetibilidade individual e o hábito 
das práticas hipnóticas. 
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Há indivíduos a que basta fixarem por alguns mo- 
mentos a sua imagem em um espelho para cairem em 
hipnose, 

A seita de Mandeb, no Egito, adormece fitando o 
fundo de um prato branco, onde está pintada uma fór- 
mula cabalística, 

Os faguires da Índia hipnotizam-se fixando demo- 
radamente um ponto no espaço. 

E os monges do monte Athos chegam ao mesmo 
resultado pela contemplação persistente do seu próprio 
umbigo. 

Conta-se que em certa vila francesa havia, na parte 
de um botequim, um prego dourado que tinha a sin- 
gularissima virtude de curar todos os asmáticos que O 
fitassem persistentemente. 

Fazia-se uma verdadeira romaria para o milagroso 
prego, em frente do qual se perdiam em contemplação 
extática todos os asmáticos das cercanias até cairem em 
verdadeiro hipnotismo. 

As excitações auditivas fracas e monótonas, que tão 
bem provocam o sono natural, provocam iguzimente 
O sono artificial. 

As mães adormecem as criancinhas, entoando em 
arrastada melopéia, uma canção monótona, ou repetindo 
persistentemente e no mesmo metal de voz o mionossi- 
labo é ó. 

A palavra de certos oradores tem igualmente a vir- 
tude mirífica de mergulhar no mais profundo sono os 
seus infelizes ouvintes. 

Excitações desta mesma naitcreza ou análogas po- 
dem determinar a hipnose artificial. 


Heidennaim hipnotizou em dois minutos três estu- 
dantes que, com os olhos cerrados, escutavam despreo- 
cupadamente o tique-taque de em relógio. 


Nas pessoas muito sensíveis, até as excitações olfa- 
tivas débeis e fracas hipnotizam. 
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gorhecemos UM Iistórica à quem o cheiro da li- 
nhaca hipnotizava instantaneamente. 

2.º — Fazendo-se convergir para os olhos 
pessoa histérica um Íeixe de luz viva e forte co 
elétrica, ou produzindo-se um ruido intenso como o rufo 
de um tambor, deiermina-se seguramente q catalepsia 
que, como veremos em breve, é uma das fases do bipno- 
tismo, 


de uma 
mo a luz 


Este processo que hoje é empregado largamente por 
um proiessor de Nancy, o dr. Bernheim, era o processo 
de que se servia o célebre português abade Faria. 


Este célebre magnetizador limitava-se a fitar 6 ba- 
ciente e a dizer-lhe com uma entonação imperiosa: 
Dorme! 

Geralmente, para se fazer cessar o hipnotismo, basta 
coprar ou espargir com água fria o rosto do hipnotizado. 

Alguns hipnotizadores conseguem o mesmo resulta- 
do atuando por impressão psíquica, dizendo ao paciente: 


A 


— “Acorda”! 
OS FENÔMENOS DO HIPNOTISMO 


Os fenêmenos gerais do Hipnotismo não são os 
mesmos para todos os indivíduos. 

Cada pessoa reage de um modo particular perante 
as práticas hipnóticas, o que até certo ponto explica a 
contradição aparente em que se encontram os autores 
que tratam desse assunto. 

Não nos preocupando, porém, com as formas inde- 
cisas e incoerentes do Hipnotismo, cuja descrição só ser- 
virá 'para levar a confusão ao espírito do JElbor, yarhos 
descrever o grande Hipnotismo, o Hipnotismo viássico, 
constituído pela sucessão de três períodos distinios — à 
letargia, a catalepsia, e o sonambulismo. 
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A LETARGIA — O processo dos passes Magnético 
é em geral as excitações sensoriais fracas e Mongton S, 
determina a letargia, “Has, 
Os olhos cerram-se rapidamente, a respiraçã 


e du tor- 
na-Se levemente ruidosa, e os membros caem fiácidos 
inertes. E 


A analgesia (isto é, a insensibilidade paira a dor) 
Parece completa: a atividade sensorial fica considera. 
velmente enfraquecida, senão aniquilada. 


A sensibilidade muscu 
traordinariamente exaltada 

A mais leve e insignificante excitação, operada atra- 
vês da pele sobre os nervos ou sobre os músculos, deter- 
mina a contração enérgica e demorada desses Órgãos. 

Esse fenômeno é descrito por Charcot e Richet, sob 
a denominação, técnica de “Biperexcitabilidade neuro- 
muscular”, e esta hiperexcitabilidade permite que nos 
letárgicas se façam curiosíssimas experiências de fisiolo- 
gia muscular. 

Sabe-se que a face exprime nitidamente as paixões 
alegres ou tristes que agitam a alma. 

Um fisiologista muito distinto, Duchenne (de Bor- 
longe), procurou determinar, e determinou, por um pro- 
cesso que para aqui não convém descrever, quais os mus» 
culos faciais que se contraem para dar à fisionomia a ex- 
pressão do espanto, da alegria, da cólera, da tristeza, etc. 
etc. 

Ora, tocando em um letárgico com a ponta de um 
lápis, a pele que cobre esses músculos, determina-se à ie 
contração instantânea; e é fácil por este meio tão 5 

ne ue a fisionomia, 
ples obter as expressões mais singulares d ATE 
tais a atenção, a reflexão, a dor, a alegria, O psi É 

A CATALEPSIA — Q estado cataléptico ud 
primitivo, é sempre produzido por uma np deter- 
ou auditiva forte e instantânea: mas pode tam 


lar fica, pelo contrário, ex. 
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minar levantando as pálpebras a um letárgico e permi- 
tindo assim que à luz impressione o cérebro. 


Igualmente um indivíduo no estado cataléptico pas- 
sará facilmente ao estado letárgico, abaixando-se-lhes 
as pálpebras. 


O traço mais saliente do estado cataléptico é a imo- 
bilidade. 


O catalepsiado, em pé, na posição a mais violenta e 
a mais forçada possível, conserva-se em perfeito equili- 
brio, como se fora uma verdadeira estátua. 

Os olhos permanecem-lhe largamente abertos e 
inundados de lágrimas, o olhar fixo, a fisionomia impas- 
sível, a respiração tranqúila e o pulso regular. 

Os membros conservam indefinidamente toda e 
qualquer posição que se lhes dé, adquirindo a rigidez do 
mármore. 

O catalepsiado é uma estátua, diziamos, mas está- 
tua a que o operador pode comunicar uma certa vida, 
porque, se ainda nesse estado a analogia é absolita, os 
sentidos conservam um certo grau de impressiona bili- 
dade, por modo que excitando-os por sugestões, como 
adiante veremos, pode transformar a estátua em um 
autômato, inspirar-lhe certas idéias e fazer-lhe executar 
movimentos mais ou menos complexos e relacicnados 
com essas idéias. 

O SONAMBULISMO — DOS estados hipnólicos é este 
o mais interessante e sob 0 ponto de vista psicológico o 

ue mais vivamente nos espanta. 

Exercendo-se uma pressão suave Ou uma leve friccão 
sobre a cabeça de um letárgico, desaparecem instantá- 
neamente os sintomas de letargia; as pálpebras agitam- 
se pbrandamente, a jmércia muscular diminui a hiperex- 
citabilidade nervo-muscular substitui-se por uma “hire- 
rexcitabilidade cutâneo-muscular” exagerada: isto é, ma 
excitação insigniticantissima, um sopro muto tênue, um 


384 O SECULAR LIVRO DA BRUXA 


simples olhar (Dumontpellier) dirigido para u 
minado ponto da pele faz entrar em contraçã 
uma excitação igual à que produziu pode faz 


in deter. 
d Que só 
Cr Cessar, 

O sono sonambúlico termina, ou comprimindo leve 
mente os globos oculares do paciente, que volta rapi de. 
mente ao estado letargico, ou levantando-lhe as pálpe- 
bras, mergulhando-o, assim, no estado cataléptico. 

OUTROS SINTOMAS HIPNÓTICOS — Além destes 
sintomas, até certo ponio fundamentais, da hipnose 
provocada nos histéricos e experimentadores, apontam.-se 
outros ainda mais surpreendentes. 


ANALGESIA — Um dos sintomas mais explorados 
pelos charlatães e aproveitados pelos médicos é a anal. 
gesia. 

O hipnotizado pode, sem que o sinta, ser pelado 
queimado, ferido, torturado enfim. | 

Os chariatães de feira tiram deste fato um proveito 
enorme para provocarem o mais profundo assombro na 
multidão embasbacada que os rodeia. 

Desde Braid que os cirurgiães utilizam com o maior 
proveito esta insensibilidade para evitar ao paciente as 
grandes dores nas operações cirúrgicas. 

SONAMBULISMO PARCIAL -— Outro fenômeno 
notável é a provocação do sonambulismo parcial, do 
demisonambulismo (isto é, do sonambulismo limitado a 
uma metade do corpo). 

Se a um letárgico fizerem abrir apenas um olho, à 
metade correspondente do corpo ficará em catalepsia e à 
outra metade em letargia 

Se a um sonâmbulo comprimirmos um dos globos 
oculares, a metade correspondente ao corpo ficara ent 
letargia e a outra em sonambulismo. E 

Se a um letárgico se comprimir a metade supe-io: 
da cabeça (o vertex) de um lado, e do outro lado Se €- 
vantar a pálpebra, do primeiro lado ficará ele sonimbulo 


ro cataléptico; rea pagã Se se coiocar uma 
à do tapando u mdos Es o Rd dg e se ele fitar 
vs outro Um objeto brilhante, como no processo de 
o a metade do corpo correspondente ão olho tapado 
aê ae no estado in e db outra etipaç passará pelos 
«sta dOS hipnóticos — letargia, catelepsia e sonambu- 
jismo. 

os FENÔMENOS PARTICULARES DO ESTADO 
cATALÉPTICO E SONAMBULICO, O AUTOMATISMO 
— Além dos fenômenos gerais por que se traduz cada 
um dos três estados do “erande Hipnotismo”, hã outros 
que têm tanto de singulares como de interessantes, e 
que especialmente se observam no estado cataléptico e 
sonambúlico. 

No estado cataléptico dissemos que a sensibilidade 
muscular estava notavelmente exaltada, o que permitia, 
transformar o cataléptico em um verdadeiro autômato. 

Para compreender bem os fenômenos assaz extraor- 
dinários que vamos descrever, seria indispensável ter al- 
gumas noções de fisiologia nervosa que o limitado espaço 
de que dispomos não nos permite dar ao leitor com a 
iatitude que fora para desejar. 

Limitemo-nos, portanto, ao principal. 

O cataléptico, diz Ballet, pode assemelhar-se a um 
indivíduo cujo cérebro o órgão da ideação tivesse su- 
primida a funcionabilidade, que lhe corresponde, e cuja 
medula espinhal continuasse funcionando com uma ati- 
Vidade insólita, por não ser refreada nas suas impulsões 
Por aquele órgão, adormecido nesse momento, — resul- 
tando daqui que na medida se verificará a associação 
dos movimentos que concorrem simultaneamente para 
à realização de certos atos complexos. 

Um exemplo para melhor se compreender o que 
dizemos: E 

Quando se experimenta um sentimento de terror, 
esse sentimento traduz-se por uma expressão particular 
da fisionomia, associada a uma atitude igulamente par- 


qui 
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ticular dos membros; o cérebro percebe o sentimento, e a 
medula é o órgão que executa e associa uma à outra a 
atitude dos membros e a expressão do rosto, deduzindo- 
se disto que tal atitude e tal expressão estão indubitavel- 
mente unidas pelo hábito, e que, quando o cérebro tem 
anulada a sua funcionabilidade pelo sono cataléptico, 
bastará colocar os membros na atitude do terror para 
que imediatamente se revele na fisionomia a expressão 
correspondente. 


E é o que na realidade sucede. 


Se se der aos membros a atitude em relação com 
uma paixão viva, tal como a cólera, a ameaça, a súplica, 
etc., este movimenta os músculos da face destinados a 
completar a expressão do sentimento de que se trata. 


Pode mesmo dar-se a cada metade da face uma 
expressão diversa, colocando cada membro em diferente 
atitude. 


O rosto pode, por exemplo, sorrir quando ao braço 
direito se dá a posição característica de quem atira um 
beijo; e a metade esquerda exprimirá a cólera mais vio- 
lenta se ao braço correspondente se der a posição que 
naturalmente afeta ao individuo encolerizado. 


A conservação de sensibilidade táctil permite suge- 
rir ao hipnotizado movimentos automátcos de quaiquer 
natureza. 

Mantendo-lhe nas mãos um objeto cujo emprego he 
seja famiilar, — por exemplo, mergulhando-lhe as mãos 
em uma bacia onde haja sabão e água, — imediata- 
mente o cataléptico principiará a lavar-se e continuará 
essa manobra indefinidamente. 

Casos deste genero são em número consideravel, € 
desnecessário é cansar o espírito do leitor com as nuúme- 
rosíssimas experiências que este automatismo permite. 


FASCINAÇÃO, ALUCINAÇÕES — A conser 
rcepção visual permite determinar não s 
€ 


p as também uma espécie de fascinação. 
ma 


vação da 
O alucinações, 


o hipnotizado, tendo os olhos fitos nas mãos do 

notizador, acompanha-o em todos os movimentos 

nip faca, imita todos Os seus atos, ri, assobia, m 
SL faz caretas, etc., etc. 

Neste caso é possível determinar-se-lhe toda a casta 
de alucinações visuais. | 

Se, por exemplo, se executam os movimentos apro- 
riados de quem persegue uma ave, imediatamente 
produz no hipnotizado a alucinação visual de ums ave 
voltejando pelo ar; se se finge estar aterrado pela pre- 
sença de um animal qualquer, o mesmo terror se pinta 
imediatamente no rosto do hipnotizado. 

Fére afirma ser mesmo possível obter autógrafos 
quase nítidos de um cataléptico a quem se pronunvia- 
ram pausadamente as diferentes sílabas das ralavras. 

Ora, atendendo a que o hipnotizado, depois do sono 
cataléptico, não conserva a mínima lembrança dos atos 
praticados, facilmente se imaginam as consegiências 
que deste fato podem derivar. 


que 
Ostra a 


EXALTAÇÃO DOS SENTIDOS E A RIGIDEZ MUS- 
CULAR — No estado sonambúlico, porém, é que se 
observam fenômenos tão maravilhosos e extraordinário, 
que se não fossem atestados por tantos e tão conspícuos 
homens de ciência, por homens cuja celebridade é 
universal, como Charcot, Richer, Bernheim, etc., seriam 
perfeitamente inacreditáveis. 

A hiperestesia, isto é, a exaltação sensorial Lerna-se 
extrema no sonambulismo. 

- O tato, o ouvido, a vista e o alfato, adquirem uma 
finura tal que espanta. á 

A hiperexcitabilidade cutânea-muscular, de que 1 
falamos, que permite determinar a contração pd 
músculo, ou grupo de músculos com uma simples e leve 
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fricção, dá a explicação de uma experiência fe 


es à leita po 
quase todos os charlatães e que suscita a mais p EA 


To:und 

admiração dos espectadores. a 
Essa maravilhosa experiência consiste em Iriceiona 
brandamente o dorso de um hipnotizado para determi. 


nar a contração muscular geral. 

O hipnotizado dobra-se para trás como um arco e 
rigidez é tal que, colocando o paciente sobre as costas de 
duas cadeiras convenientemente separadas uma da Ou- 
tra, com a parte posterior da cabeça apoiada numa e os 
calcanhares na outra, ele pode conservar-se por Muito 
tempo nesta posição dificilima e resistir, sem mudar de 
iorma e posição, à mais violenta pressão que sobre alp 
se exerça. 

O que deixa, porém, maravilhado o observador aten- 
to aos sintomas sonambúicos, é a exaltação dos sentidos, 
coincidindo quase sempre com a insensibilidade quase 
absoluta para a dor (analgesia). 

As excitações táteis mais leves, e que no estado nor- 
mal nem com a aplicação da mais dedicada e enérgica 
atenção seram percebidas, sente-as o sonârbulo viva- 
mente. 

Um sopro, dirigido da distância de 15 a 20 metros, é 
nitidamente sentido por um hipnotizado, embora este 
Sopro seja o mais tênue possível. 

O sonâmbulo sente o calor de uma mão colocada a 
alguns centímetros distante do seu rosto, e é por este 
tato que Richer explica o fenômeno assaz extraordiná- 
rio da atração magnética. 

A hiperestesia tátil dá-nos, também ainda uma ex- 
plicação bastante razoável de outros fatos muito mara- 
vilhosos, atribuídos pelos antigos magnetizadores a um 
poder magnético particular da sua pessoa e repetidos 
pelos hipnotizadores de hoje com a mais requintada 
perfeição, 

O professor Dumontpellier, consegue com efeito de- 
terminar contrações enérgicas dos músculos de determi- 
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nada região, quer dirigindo pará ela um rai 
or meio de um espelho, quer aproximndo-h 
yer, finalmente, olhando-a fixamente dur 
jnstantes. 


O luminoso 
é um dedo, 
ante alguns 


A exaltação do sentido da vista é igualmente extra- 
ordinária. 


Um sonâmbulo pode ver através da mais estrita fen- 
ãa palpebral; e até com as pálpebras completamente cer- 
radas por causa do leve grau de transparência que estas 
membranas possuem em presença de uma luz viva. 


O que é indubitável é que certos sonâmbulos lêem 
desembaraçadamente em meia obscuridade, — guando 
a uma pessoa no estado normal seria impossível distin- 
guir sem visível esforço, a forma dos caracteres! 


Experiências numerosas e curiosíssimas Gemonstra- 
ram que um sonâmbulo via com a maior nitidez em um 
cartão de visita como em um espelho, todo e qualquer 
chjeto. 

A EXALTAÇÃO DE MEMÓRIA — Com esta acuida- 
de dos sentidos coincide uma exaitação considerável de 
memória. 

Um mundo de recordações, — que durante a vigília 
permanecem latentes, ainda que se invoguem, surgem 
Claras e distintas no sonambulismo como freguente- 
mente sucede durante o sono. 

Esta sobre-excitação considerável da memória reve- 
la-se ainda por outra maneira: — é bastante ler uma 
vez em voz alta algumas páginas de um iivro perante 
um histérico em sonambulismo, para que ele as repita 
em seguida com uma fidelidade assombrosa. 

Para terminarmos com a exposição destes fenôme- 
nos particulares a cada uma das fases hipnóticas, regis- 


tremos um fato de grande alcance sob o ponto de vista 
Médico-legal. 
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Todos os autores são concordes em afirmar que 
sonâmbulos perdem completamente todos os Sentimen. 
tos de reserva e dissimulação que lhes inspira incons. 
clentemente o meio em que habitualmente vivem, e, 
nho sonambulismo mostram com a maior ingenuidade 
aos olhos de todos o seu verdadeiro caráter. 


A SUGESTÃO 


O cérebro do cateléptico, e do sonâmbulo, não per- 
cebe, não entende, não pensa, nem quer. 

E no entanto nele podemos fazer entrar uma a uma 
(ou melhor, uma após outra) diversas impressões e 
diferentes idéias. 

Para penetrar até ao cérebro que dorme, podem 
utilizar-se as vias dos cinco sentidos. 

Costuma-se, de ordinário, com o fim de simplificar- 
se o ato sugestivo, empregar-se a do ouvido, que é a 
mais cômoda para o hipnotizador e aquela por que mais 
facilmente se despertam as idéias e sugerem as sensa- 
ções ao hipnotizado. 

Basta, pois, falar ao sonâmbulo ou cataléptico para 
que a palavra transmitida ao cérebro vá impressionar 
as circunvoluções adormecidas deste Órgão. 

Pois este processo é possível determinar perturbações 
motrizes assab curiosas, alucinações e ilusões sensoriais 
as mais variadas, — numa palavra, uma série de fenô- 
menos singúlaríssimos e imprevistos. 

Levantando um braço a um hipnótico e sugerin- 

o-lhe a idéia de que ele não pode fazé-lo baixar, o braço 
conserva-se durante um certo tempo nesta posição, ape- 
Sar dos esforços empregados pelo hipnotizado. 

- Pode-se, deste modo, determinar o trismo das ma- 
“las, a flexão da mão, a contratura dos músculos do 
Pescoço, etc.; e o que é muito notável é que a repetição 
destas experiências no mesmo indivíduo traz como Te- 
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sultado uma precisão tal na obediência do hipnotizado 
que nem é necessário o hipnotizador formular Nitida- 
mente uma ordem para ser imediatamente ovedecido. 


Um gesto, um simples movimento que faça, é bas- 
tante para o hipnotizado conhecer o pensamento. 

Pode-se-lhe igualmente suferir que ele tem um ou 
mais membros paralisados e esta paralisia idea] podera 
durar bastante tempo. 

Alguns hipnotizados imitam todos os movimentos 
do hipnotizador, e repetem até todas as palavras que ele 
pronuncia, do mesmo modo que o faz um ioncerato. 

Todas as palavras pronunciadas serão mtidamente 
repetidas, qualquer que seja o idioma em que se digam. 

Com um grau de hipnotismo pouco projundo é fácil 
obter-se a produção de movimentos automáticos, incons- 
cientes e irresistíveis. 

Sobretudo, por exemplo, os dois braços de um 
hipnotizado, e fazendo-se girar um em voita do outro. 
ele continuará indefinidamente esse movimento, embora 
empregue os mais violentos esforços para parar. 

Poge-se-lhe afirmar que ele é incapaz de pronunciar 
o seu nome, e ele não o poderá pronunciar. 

Pode-se-lhe sugerir a idéia de que lhe é impossível 
escrever qualquer das consoantes do seu nome, e ele só 
escrevera as consoantes, se se lhe afirmar que ele não 
pode escrever as vogais, etc. 

No hipnotismo dos histéricos o gosto é suscetível de 
ilusões e alucinações as mais diversas. 

Os liquidos de gosto mais detestáveis podem ser toca- 
dos com verdadeiro prazer como se fossem bebidas deli- 
ciosas: o sulfato e quinino, cujo amargor come aguar- 
dente fortíssima e produzir uma embriaguez enorme, etc. 

É igualmente possível provocar ilusões do olfato. 

Sugerindo ao hipnotizado que ele está aspirando um 
perfume qualquer delicadíssimo, vê-lo-emos deliciar-se 
cheirando uma substância extraordinariamente fétida. 

Se se lhe ordena, o hipnotizado ouvirá as melnores 
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monias, uma música deliciosa, a voz de 
sa. — ou então grosseiras o9bscenidade 

o todo o seu ser se revolta. 

quai 


uma pessoa 
S contra 15 


se lhe dissermos: — “Olha que, £ mo anjo”! 
imediatamente a sua fisionomia traduzirá o mais vivo 
prazer. 
pr E vê-lo-emos caminhar sorrindo para ess 


sinário, mas que ele considera real, e prostar-se-lhe aos 
[ 


pés. Mas se, ao contrário, se lhe dissermos: Está junto 
a ti uma serpente”! dará imediatamente OS sinais mais 
evidentes de um terror profundo efugirá com rapidez da 
suposta serpente. | 

Facilmente se compreende que as Sugestões visuais 
e auditivas se poderão variar até o infinito, o que nos 
dispensa de insistirmos neste assunto. 

As ilusões e alucinações táteis são 
variadas e numerosas, 

Pode-se sugerir a um hipnotizado que ele 
completamente a sensibilidade à dor, e nestas circuns- 
tâncias enterra-se-lhe profundamente na pele um alfi- 
nete sem que ele o sinta. 

Passemos agora a dar alguns exemplos e fatos obser- 
vados por homens de ciência de grande nomeada. 

Dois professores na Escola de Medicina de Roche- 
fort, provocaram por simples sugestão, em um homem 
histérico e epilético, estigmas sanguinolentos. 

Mergulhando-o em sonambulismo, um deles suge- 
riu-lhe que nessa tarde, às quatro horas, depois de 
hipnotizado, iria ao seu gabinete, sentar-se-ia no sofá, 
cuzaria os braços e deitaria sangue pelo nariz. 

Efetivamente à hora indicada. todos os seus atos su- 
geridos foram pontualmente executados, e pelas narinas 
do paciente escoaram-se algumas gotas de sangue. 

Em outra ocasião, traçou no braço deste mesmo 


indivíduo, durante a fase sonambúlica, com um estilete, 
º Seu nome, dizendo-lhe: 


OTmosissi 


E anjo ima- 


+ E) 


extremamente 


perdeu 
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— “Esta tarde, às quatro horas, adormecerás, eo 
sangue surgirá pelas linhas que acabo de Lraçar.” 


Efetivamente, às quatro horas o indivíduo adorme- 
ceu, os caracteres traçados sobre o braço tornaram-se 
rubros e algumas gotazinhas de sangue orvalharam a 
pele nesses pontos. : 

Sobre permutações da personaiidade ha também 
experiências curiosíssimas, e as mais curiosas a esta 
respeito são as de Richet. 

Em duas mulheres sonambulizadas por passes mag- 
néticos, bastava uma palavra pronunciada com autori- 
dade para operar instantaneamente a permutação da 
personalidade. 

M... é sucessivamente transformada em; campone- 
sa e matriz, em geral, em padre e em freira. 

A... é igualmente transformada em peneral, mari- 
nheiro, em mulher velha, em criança, em uma pessoa 
real sua conhecida, etc. 

A timidez natural de uma transforma-se em atrevi- 
mento se a pessoa que representa deve ser atrevida; a 
sua religiosidade muda-se em ateísmo; numa palavra, 
A... e M... esquecem tudo o que são. 

A idade, o sexo, a posição social, a nacionalidade, etc. 
etc., tudo isso desaparece: e na inteligência fica apenas 
uma única imagem, um novo tipo que surge na sua 
imaginação. 

Perdem a noção inteira da sua existência passada; 
e falam, vivem, pensam absolutamente como o tipo que 
se lhe tem sugerido. 

Só quem tem assistido a experiências destas é que 
pode avaliar, diz Richet, a prodigiosa intensidade do na- 
turalismo com que estes tipos são imitados, realizados. 

Embora uma simples descrição não possa dar senao 
uma pálida idéia desta “objetivação de tipo”, não nos 
poderemos furtar ao prazer de dar alguns exemplos 
colhidos em Richet. 


Sugeriu-se a M... que era uma aldeã. 
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Esfregou os olhos e espreguiçou-se, Como fazem as 

wssoas do campo, sem educação. 

EF «Que horas são? Quatro horas da manhão 


+ Pre- 
ciso levantar-me. 


E principiou a andar de um lado 
arrastando os pés, como se calçasse 
acompanhando-se com os gestos de q 
estábulo uma vaca, 

Sugeriu-se-lhe que era uma atriz. 

A fisionomia perdeu o aspecto rude e 
apresentava e assumiu u mar risonho: 


| Para o outro, 
SOCOS, e a falar 
uem tira fora do 


grosseiro que 


— “Veja este meu sendal (dizia); o diretor 
ele seja mais comprido... são muito impertinentes estes 
diretores!... quanto mais curto, melhor! .. - uma sim- 
ples folha de parra seria bastante... (Rindo). Muito 
acanhado és com as senhoras, pequeno! veni-me visitar 
a miúdo... e traze-me alguma coisa” 

Sugeriu-se-lhe que era padre e ela imaginou ser o 
arcebispo de Paris. 

A sua iisionomia toma um ar sério e composto, e a 
sua voz uma entonação suntuosa e doce. 


quer que 


— “E necessário que se cumpram as minhas or- 
dens. Ah! sois vós, senhor vigário? Que me quereis? 
Sinto não poder demorar-me mais tempo convosco... É 
hoje o primeiro dia de janeiro e tenho de assistir à missa 
na Catedral, senhor vigário! Apesar de tudo, de tudo 
quanto dizem, há ainda muita religião no povo, ete.”. 

(Durante toda esta cena, M... faz para a direita e 
para a esquerda, o gesto de quem abençoa.) 

Os fatos de permutação de personalidade, por suges- 
tão, apesar de maravilhosos, têm uma outra analogia 
com alguns dos sonhos que acompanham o sono normal, 
em que voltejam as mais variadas alucinações, algumas 
das quais inteiramente semelhantes às que acabamos de 
descrever. 
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Que apelam para a sua memória os grandes sonh 
dores, e confirmarão o que dizemos. rd 


E fácil sugerir a um sonâmbulo que ele é co 
surdo e fazê-lo acordar com cegueira ou Surdez, o 
um e outro defeito. 

E a confiar nas afirmações dos 
dores eminentes, Bernheim e Richet, 
cegueira para um determinado objeto. 

Esse fenômeno, assaz extravagante, é o que Richet 
denomina — “sugestão inibitória”. 

Este distinto médico demonstra que a intervenção 
do sugestor não tem como resultado suprmir a sensação 
mas simplesmente impedir que ela chegue à consciência. 

Bernheim afirmou a um dos seus sonâmbulos que 
ao acordar não o veria. 

O hipnotizado sorriu; e, acordado, procurou inutil- 
mente Bernheim. 

— Estou aqui, disse ele, vê-me períeitamente; 
estou tão perto que lhe posso tocar até com a mão.” 

Apesar de tudo, o doente não via Bernheim. E só 
depois de se lhe sugerir que ele ia entrar por uma das 
portas, é que o viu. 

Estas ilusões, alucinações ou atos post-nipnóticos 
podem ser sugeridos para só aparecerem ou se realiza- 
tem uma época mais ou menos afastada. 

Desconhece-se qual seja o limite máximo de tempo, 
além do qual toda a sugestão se torne impossivel; e é de 
crer que esse limite, variável com os diversos indivíduos 
seja todavia, bastante recuado. . 

Durante todo o tempo decorrido entre a sugestão e 
a época do apartamento do ato que ela ordena, à suges- 
tão conserva-se latente no cérebro do hipnotizado, para 
SÓ surgir na época indicada, o que é caso mais geral, ou 
um pouco antes, o que é excepcional. 

Teremos ainda mais de uma vez, ocasião de voltar 


a este assunto, tratando das impulsões iriesistíveis 
sugeridas. 


EO ou 
U com 


dois eXPerimenta- 
pode limitar-se q 


Ã FASCINAÇÃO 


O Dr. Brémeaud, experimentando um individuo são 
descobriu que os três estados hipnóticos, letargia, 
catalepsia e sonambulismo, — eram precedidos de um 
estado especial, que determinou estado de fuscinacão 
por considerá-lo inteiramente análogo âquele em que se 
encontrava a ave fitada pela serpente. 


Neste estado, que se determina o 
pruscamente, e de muito perto, o indi 
guecia-se, e o pulso acelera-se no 
dilatam-se. 

O indivíduo, assim fasci 
insensível à dor. 

Mas os seus músulcos contraem-se e persistem em 
contração sob a influência da mais leve excitação. 

A vontade paralisa-se. 

As faculdades intelectuais fortemente exaltadas 
podem ser incitadas à ilusão e à alucinação. 

O que, porém, se torna verdadeiramente curioso é 
O instinto de imitação que neste estado se apodera do 
Indivíduo e que o leva a repetir com a maior exatidão 

dos os movimentos, todos os gestos, todas as paiavras, 

as as atitudes do operador. : E 

Nos indivíduos em paia a fascinação Lein nto 
“cada por diversas vezes, determina-se a apa! Contânea, 
estado por uma maneira brusca, quase O o neraddE 
Sendo para isso bastante um simples olhar do ope 


lhando vivamente, 
viduo, 6 rosto afo- 
tavelmente, as pupilas 


nado, fica pericitamente 
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A repetição das experiências de fascinação AU Ties: 
mo indivíduo, tem, porém, como resultado, ir diminuindo 
consideravelmente a duração deste estado por tal modo, 
que, em breve, desaparece completamente e a fixação do 
olhar lança o paciente em catalepsia. 


As experiências de fascinação feitas por Bremeaud 
são assaz curiosas e dignas de ticarem conhecidas. 

O espaço de que dispomos, limitado e acanhado 
como é, apenas nos permite citar entre essas experién- 
cias, uma das mais curiosas. 


Pede-se a Z... para apanhar um lenço que está 
caido no chão. 

Z... curva-se, apanha o lenço e principia a er- 
guer-se. 


Neste momento Bremeaud fixa o seu oinar nos olhos 
do paciente que para ele naturalmente se levantavam. 
Z... fica imediatamente fascinado. 


Os músculos do braço e do tronco contraem-se 
instantaneamente, e Z... fica imóvel nesta posição 
incômoda. 


Na patologia nervosa encontra-se uma doença que 
apresenta a mais completa analogia com os fenomenos 
de imitação peculiares à fascinação. 

Nos Estados Unidos esta doença chama-se Jumping. 

"A excitabilidade do paciente é tal que à menor exci- 
tação dá um salto enorme, repete em voz alta a ordem 
que se lhe dá e executa-a irresistivelmente. 


"Na malásia há uma classe de nevropatas denomina- 
dos latahs, que imitam as palavras, sons ou gestos das 
pessoas que os cercam, gozando, todavia, no intervalo 
dos acessos, de estado mental regularíssimo. 

Finalmente, na Sibéria, esta curiosíssima doença 
nervosa é conhecida sob a denominação de Myriacht, e 
traduz-se também por um absoluto automatismo do 
genero que descrevemos. 
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Nestes doentes a necessidade da imitação é de tal 

maneira irresistivel que o paciente pode chegar até a 

sacrificar os próprios filhos. 


Um cozinheiro de um vapor estava uma vez emba- 
lando nos braços um filho seu, 

Um marinheiro, querendo divertir-se, principiou à 
imitar os gestos do cozinheiro, embalando um pedaço 
de madeira e rolando-o depois sobre a coberta do navio. 

O cozinheiro principiou imediatamente a rolar del 
o filho; e como o marinheiro, para terminar a brincadei- 
ra atirasse a madeira ao ar, o cozinheiro fez o mesma 
à criança, que veio despedaçar-se no pavimento. 


o HIPNOTISMO APLICADO NA CURA 
| DAS DOENÇAS 


Relendo os trabalhos dos antigos magnetizadores, 
encontram-se registradas as curas mais maravilhosas 
que é possível imaginar-se. o age 

Casos em que a medicina clássica e séria tinha con- 
fessado a sua absoluta impotência curativa, obtiveram 
uma cura radical, mercê das miraculosíssimas virtudes 
do fluído magnético. 

A confiarmos nas afirmações assaz suspeitas dos 
magnetizadores, não haveria agente mais seguro, mais 
digno de confiança. 

Infelizmente, porém, todas as observações que apre- 
sentam para comprovar o seu asserto e enaltecer as vir- 
tudes da sua panacéia, são tão pouco dignas de crédito, 
opõem-se tanto a tudo quanto em medicina está peremp- 
toriamente estabelecido, que, à parte algumas perturba- 
cões funcionais em que a imaginação desempenhou um 
papel curativo bem superior à influência magnética, 
não podemos seriamente acreditar na sinceridade das 
informações registradas. 

Curar um tísico com alguns passes magneticos ou 
um hidrópico e gotoso pelo mesmo processo, é caso em 
que hoje ninguém acreditaria. 


No decurso deste livro já nos temos referido a alguns 
Casos curiosos. 


Aí vão mais alguns. 
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Conta Mertwig que um médico deu a um aldeão a 
receita de um purgante, dizendo-lhe: 

— Tome isto! 

Voltando para casa, o homem meteu-se na cama, 
comeu o papel, e dias depois veio notificar ao médico 
que o papel O tinha purgado energicamente e que 
estava curado. | 

Uma endemoninhada, ou antes, uma epiléptica, do 
tempo de Henrique III da França, foi levada perante 
O bispo de Amiens para ser exorcisada. ; 

Um criado enfiou as vestes sacerdotais, e leu pela 
melhor maneira que pôde, o latim das cartas de Cicero. 

O diabo, que desconhecia o latim, e a peça que lhe 
Pregavam, agitou-se violentamente, como que sentindo 
as labaredas infernais. 


Para terminar: 

Conta Bouchur que viu no hos 
rapariga histérica, sofrendo 
dos membros inferiores. 


Pital Nevzer uma 
ha meses de uma paralisia 


Disse-lhe que ia ser curada pelas cauterizações de 
ferro em brasa feitas sobre a espinha dorsal. 

No dia aprazado, estando a doente sentada, diante 

iro onde se aqueciam os cautérios, foi-lhe 


“OU gritos agudíssimos, coro se fora 
realmente queimada. 


- E, esforçando-se por livrar-se desta cauterização 
imaginária, levantou-se, e fugiu, como se lhe estivessem 
carbonizado os rins. 

Estes cXemplos, entre muitos outros que poderíamos 
| 1 na história da Medicina, 
astarão para comprovar a poderosissima iníluência que 
à Imaginação tem na cura das doenças e a legitimidade 


A SUGESTÃO E A CRIMINALIDADE 


Um distinto jurisconsulto francês, Dr. Licgeols, ins- 
tituiu uma série de experiências interessantíssimas, ten- 
dentes a demonstrar que o automatismo inconsciente 
dos hipnotizados, explorados por indivíduos de má fé, 
podia não só levá-los a cometer crimes importantes, mas 
também a serem vítimas indefesas de atos criminosos. 

O indivíduo que hipnotizou outro, pode sugerir a 
idéia de atos contrários à sua vontade e que Se forma 
nenhuma, no seu estado normal, o hipnotizado seria 
capaz de praticar. 

A uma senhora assaz inteligente e que ay princípio 
resistiu energicamente a toda e quaiquer sugestão, o 
Dr. Liegeois pôde, depois de certo trabalho, sugerir-lhe a 
idéia de que ela lhe devia dois mil francos, e conseguiu 
que ela lhe passasse um documento legal da dívida, 
assinado pelo seu próprio punho. 

Esta experiência variada por mil modos s em diver- 
sos indivíduos, deu sempre o mesmo resultado: a obe- 
diência passiva do hipnotizado à idéia sugerida. 

Facilmente se mede o alcance de um compromisso 
desta ordem. 

Nos indivíduos hipnotizáveis desnecessário é recorrer 
à Uma mistificação aparatosa para lhe arrancar uma 
disposição testamentária contrária à sua vontade. 

| Melhor que aparição simulada de santos ou arautos 
Divinos, indicando-lhe o que ele pode fazer, atuará a 
“ugestão, que evocará diante do testador toda a corte 
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das aparições celestes e infernais em cuja realidade 
ele acredita firmemente e a cujas ordens dvcilmente 


obedecerá. 


UM EXEMPLO DE TESTAMENTO FALSO —. Lie- 
geois sugeriu durante o sono hipnótico a uma senhora 
que ao acordar veria entrar na sala um homem de mau 
aspecto, que lhe proporia a venda, por um preço infimo; 
de alguns coupons roubados por ele. | 

Sugeriu-lhe mais: 

Que ela se indignaria contra tal proposta, e que o 
indivíduo fugira deixando os coupons sobre uma mesa. 

Ela então guardaria os papéis, mas receando ser 
acusada de cumplicidade no roubo, havia de ir entre- 
gar ao Dr. Liegeois perante testemunhas. 

A alucinação produziu-se nitidamente, logo que a 
paciente acordou. 

Viu o criminoso imaginário evocado por Liegeois; 
ouviu-o indignada fazer-lhe a proposta de venda; numa 
palavra, tudo se passava como estava previsto. 

Para dar mais corpo à idéia sugerida, Liegeois, ti- 
nha trazido seis coupons que lhe pertencam: a senhora 
T..., imaginando, porém, tê-los havido do comissário 
central que a senhora T... havia procurado e lhe fizera 
a declaração sugerida, sem que traduzisse por qualquer 
sinal que o seu testemunho não era sincero, antes pres- 
tando-se a ir ao tribunal] depor sobre a proposta de venda 
que o ladrão lhe fizera. 


De] 


O distinto jurisconsulto, a cujos trabalhos nos va- 
mos referindo, fez um grande número de experiências 
desta natureza. 

Sugerindo a hipnotizados a idéia de que cles tinham 
sido testemunhas de crimes mais ou menos graves, fa- 
zendo-se assistir idealmente a diferentes cenas, desses 
crimes, notou que sempre os seus hipnotizados depois de 
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acordados, narravam as diferentes Peripécias desses cri- 
mes imaginarios com a sinceridade e simplicidade das 
testemunhas de vista. 

Se os hipnotizados podem se 
ações criminosas, podem també 


OS CRIMES CONTRA O 
devidos à sugestao não passa 


r autores inccentes de 
m ser vitimas inidefesas. 


dO sucede para os atentados 
contra o pudor, para os crimes d 


a os cr e violação de que algu- 
mas pessoas têm sido vitimas. 


Toda a mulher suscetivel de ser hipnotizada pratica- 
ria o maior desacerto, deixando-se adormecer sem teste- 
munhas, por um homem cuja moralidade fosse duvidosa. 

Nos anais judiciários registram-se alguns casos de 
atentado contra a castidade, uns realizados vor charla- 
tães em raparigas por eles hipnotizadas e outros (vergo- 
nha é dizê-lo) em que os autores eram médicos! 


Que o esquecimento completo da vítima para tudo 
quanto se possa durante o sono sonambúlico, é uma 
garantia de impunidade para o autor de um crime tão 
revoltante que nem desculpa tem na satisfação de ape- 
tites perfeitamente bestiais. 

Os anais judiciários fornecem 
deste gênero. 


Teve uma notoriedade enorme o fato seguinte rcíe- 


-Nos alguns exemplos 


rido por Próspero Despine, no seu livro de “Psicologia 
Natural”, o 

Um mendigo asqueroso e repugnante, fingindc-se 
surdo 


-mudo, coberto de pústulas, esvurmando pus atra- 
vês dos seus andrajos esburacados, mas querendo fazer- 
se de um enviado de Deus, investido do poder de fazer 
todas as espécies de milagres, — entregando-se a extra- 
vagantes gesticulações cabalísticas impressionou viva- 


mente Josefina H... em casa de que lhe tinha sido 
dado agasalho. 
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Numa ocasião em que encontrou Josefina, sy 
conseguiu exercer sobre ela uma fascinação de ta] 
que a rapariga caiu em letargia, estado que ele aprovei. 
Lou para lhe fazer sofrer os mais degradantes ultrages 
cavando neia os seus apetites bestiais. 

Quando Josefina voltou a si, o mendigo continvoú 
conservando-a subjugada, ao império de sua vontade 
conseguiu levá-la consigo. 

Durante muitos e muitos dias Castellan abusou do 
seu poder de hipnotista. 

No processo que se intentou a este miserável no 
tribunal (1865) Josefina fez perante o mesmo o depoi- 
mento seguinte: 

— “Ele exercia sobre mim uma inlfuência tal com 
os seus gestos e seus passes que muitas vezes» eu ficava 
como morta. 


Zinha 


orde m 


Lo 


"E então ele fazia de mim tudo que queria. 

“Eu, tinha clara coinciência dos ultrajes de que era 
vitima; mas não podia falar nem resistir, sofrendo assim 
o mais cruel dos suplícios.” 

Josefina H... nem sempre, porém, tinha conheci- 
mento dos ultrajes ao seu pudor feitos por Castellan; 
esses ultrajes eram consumados em fases hinnóticas 
diversas. | 

No case era o próprio Castellan que com repelente 
cinismo lhe dava conta do que com ela passara. 

Excusado será dizer que o tribunal apiicou todo o 
rigor da lei a este bandido. 

A possibilidade de sofrer toda a casta de ultrajes ao 
pudor durante o sono hipnótico, é sem dúvida alguma 
uma hipótese pouco suscetível de objeções sétias. 


' O CRIME E A SUGESTÃO — O hipnotizado pode 
também tornar-se um instrumento de crime, terrível pela 
sua precisão, e tanto mais terrível que, depois de prati- 
cado o ato criminoso, esquece tudo; impulsão, o sone, € 
quem lho provocou (segundo contam Binet e Fere). |. 
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Eis um exemplo colhido em Bernheim: 
Durante o sono hipnótico mostrou-se- 

nipnotizado) encostado a uma Porta um indivíduo ima- 

ginário e afirmou-se-lhe que ele o tinha insultado forte- 
te. 

e tmando de um falso punhal (uma fac 

de abrir livros) que se lhe deu e tendo-se-Ih 

que ferisse o imsultador, precipitou-se par 
onde enterrou resolutamente o punhal. 
Praticado o assasínio, ficou co 

e todo trêmulo. 

Interrogado pelas pessoas presentes sobre 
praticado, respondia invariavelmente: 

— Insultou-me! 

— Mas não se mata assim um ho 
ele nos insulta... 


o —— V. certamente não está em si. Não costuma ter 
ataques de Joucura? 


he (a um 


d Iinetálica 
e ordenado 
a a porta, 


m o olhar 2spantado 


o ato 
mem, só porque 


— Não senhor, não estou doido. 
— V. cai frequentes vezes em Ssonambulismo:: não 


terá ficado nessa ocasião sob uma vontade estranha à 
sua? 


— Não, senhor. Só a minha vontade me Ievou à 
matar aquele que me insultou. 

Outros exemplos. 

Liegeois põe nas mãos de uma rapariga prorunda- 
mente adormecida, e reduzida ao mais completo automa- 
tismo, uma pistola, ordenando-lhe que a dispare à quei- 
mMa-roupa sobre sua mãe, que assistia à experiência. 


A ordem é executada no mesmo instante. 

A um rapaz, afirmando-lhe ser arsênico ordena-se- 
lhe que logo que entre em casa de sua tia, deite o pé em 
um copo dágua e lho dê para a envenenar. 

Nessa mesma tarde a tia escrevia ao Dr. Liegeois, 


contando-lhe que tudo se tinha passado conforme ele 
tinha ordenado. 
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Um indivíduo no estado de sonambulismo poderia 

durante muitas horas, e em sítios si sob 0 

império de sugestões variáveis e praticar diversos atos 

jminosos. 

age a condição de ser transportado antes de acor- 

aar para o lugar onde tinha sido adormecido, ele, o autor 

de todos esses crimes, ignoraria até o próprio nome, 

A possibilidade de realização de sugestões post-hip- 
nóticas vem ainda complicar o problema, 

A idéia criminosa insinuada ao cérebro do paciente 
pode conservar-se ali durante muito tempo adormecida 
e despertar só na ocasião determinada. 

Não demonstrará que o hipnotizado seja um autô- 
mato obedecendo a uma vontade estranha; e apesar de 
sua absoluta irresponsabilidade demonstrada, as circuns- 
tâncias atenuantes faltarão tão completamente, que a 
Justiça não hesitará em o condenar, nem ele poderá 
deixar de concordar na justiça da sua condenação. 

Tais são as hipóteses, aliás prováveis, que Culere 
formula. 
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— Outra mágica do gato preto e a maneira de gerar um 
diabinho com olhos de gato ...cicciiiitiitttatta ss 
— Palavras que se devem dizer junto ao monte de es- 
trume, onde está o diabinho ....icicii 
— Modo de fazer pacto com o demônio ...iiciiiiiia 
— Trabalho que se faz com dois bonecos ....iiiiiiao 
— Encantos e mágicas da semente do feto e seus con- 
REMO q o do DESEN Dia RE E ENO ECA EST 
— Palavras que todos devem dizer com o rosto sobre a 
PEINCIE DO SUDO utsn ss CL ESSA AMA NR AR 
— Explicação das virtudes da semente do feto ........ 
— O trabalho do trevo de quatro folhas, cortada na 
noite de São João, à meia-noite ES A 
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— Mágica negra ou feitiçaria que se faz com dois bone- 
cos para fazer mal a qualquer criatura ........cc.. 
— Magia do cão preto e suas propriedades ........... 
— Segunda magia negra ou feiticaria de cão preto .... 
— Trabalho de magia negra, para tornar-se invencivel 
ao realizar os trabalhos ne magia ...... ER 
— Outro trabalho de magia negra para fazer mal a 
Bica Ec ARA DO PUDE pe OR 


Força e poderes ocultos do ódio e da amor 


Feiticos e Bruzatias ss sussa EE eps 
— Feitiço do mocho para as mulheres prenderem os 

BOREnE E mais E E DV AE 
— “PES Daltro do 'GUIICO CACHENO meme semess esa 
— Trabalho encantado da coruja preta ........... ES 
— Trabalho da raiz dO sabugueiro ...scusesesscseraes 
— Trabalho da tlor Ge laranjeira ...sesseessrneae ria 
— Magia dos caroços do escalheiro ........ccccceceso 
— Magia dos coucilhos .......... SENSO PR PEN e A NA 
— “Trabalho do burro preto ..cusscesierssiicensianeees 
— “Trabalho para homens se verem curlggdas à casar 

COM dé amantes .ccuunsesserene ns ram caes a aa Da 
— Trabalho da arraia, para ligar amores .........c... 
— Trabalho do trovisco arrancado por um cão preto .. 
— Trabalho do lagarto vivo, seco no forno ..........- 
— Trabalho da palmilha do pé esquerdo .............. 
— "Trabalho da cera amarela das velas mortuárias pará 

ser amado pelas mulheres ......«ceseneenennennenos 
— Força astral do pão de trigo .....cceeeeesintseseesoa 
-— Magia do amor fiel ...ccceuisesesimemas meneame serss 
— Trabalho infalível para desligar arniizades EA PE RISE 
— Encontro de São Cipriano com uma bruxa que estava 

fazendo erradamente o feitiço da pele de cobra grá- 

vida e como lho ensinou ..c.ccccccicserisaneareses 
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— Trabalho para as mulheres Se livrarem dos homens 
quando estiverem aborrecidas de os aturarem ....., 
— Modo de continuar o trabalho precedente ......... 
— Prevenção importante a respeito do capítulo supra 
— "Trabalho infalível para as mulheres não terem filhos 
— Outro trabalho para não ter filhos ......... e ap 
— rabalho do bolo para fazer mal ......cccusseteness. 
— Trabalho que se faz para que à pessoa com quem se 
convive seja sempre fiel .....ceseersorencerertanaso 
— Trabalho para aquecer as mulheres ÍrIas .......... 
— Magia para se sair bem de quaisquer empresas, nepgó- 
cios de dinheiro, amor, ete. ..--ucececceseaaeasooo 
— Magia para fazer alguém ficar loucamente apaixonado 
— A magia do saquinho ....-cenineneresre cassia do 
— Trabalho para desmanchar um capaniento e 
— O poder da cabeça de vibora, para usar-se para o 
bem e para o mal .....cccsseseaenesearescenaese cao 
— Trabalho da coelha grávida, pendurada no teto 
— O anel mágico e portentoso ........sicececrecesero 
— Maneira de conhecer se a pessoa que está ausente é fiel 
— Modo engenhoso de saber quem são as pessoas que 
nos querem mal 
is A REDE gosta GT CAGE 1 ORLA 
— Magia que devem fazer as moças para conseguirem 
Seb GESRIADAS uns assar cia Cp ÃO 
— Trabalho para fazer com que o amante (homem ou 
mulher) volte aos bracos de quem o deseja ........ 


— Trabalho para o homem não ter relações com outras 
mulheres . 
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Magia Negra 


Magia sobrenatural para ver em uma bacia d'água à 
pessoa que está ausente 
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Trabalho de bruxaria para obrigar uma pessoa ceder- 
nos o que desejamos ter 


SR, JR A PS MO O O TR E O RT PD RR 


Ser preciso conjurações 


EEE APTE Rare ar 


Magia negra ou feitiçaria para desmanchar um casamento 


Magia ou combinação de espiritos, os quais se requerem 
tendo-se uma caveira humana alumiada com velas de 
sebo, sendo para fazer mal a Qualquer pessoa ...... 

Continuação da magia negra, ou combinação dos espiritos 
pelos quais se pode fazer n que muito bem quisermos 

Trabalho que se faz a uma pessoa com quem se deseja 
casar, executado pela preta Quitéria, de Minas 

Feitiço ao natural executado pela preta velha Lucinda 
para que a pessoa com quem se vive seja sempre fiel 

Grande conjuração de magia negra para se fazer revoltar 
os tempos, escurecerem-se os astros, verem-se relâm- 
Pagos, ouvir grandes trovões e tempestades, prandes 
fantasmas, línguas de iogo, sairem da terra, abrir 
grandes brechas que parecem tragar o conjurador .. 

Trabalho que faz a Mãe Cazuza, cabinda vi. 

Trabalho executado pelas pretas velhas do Brasil, quando 
querem prender um branco de quem gostam 

Trabalho que se deve fazer a uma pessoa com quem se 


deseja casar ou ter por amante, obrigando-a a ficar 
apaixonada . 


Os Mistérios da Feitiçaria 


Ertraidos de um manuscrito de 


magia negra do tempo 
dos mouros 
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O ser fiel à sua esposa 
solteiras, e até mesmo casadas 
eram e tencionam fazer na vida 
à Nas coisas 


se amar pelas mulheres que descjar 


— Para obrigar moças 

dizerem tudo o que fi 
— Receita para ser feli 
— Receita para fazer- 
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— Receita para fazer-se amar pelos homens ,........ 


— Secular oração para enxotar o demônio do corpo ... 


PAÇO: GONE: GUTÕÃO emeantns inata das presas 
— Trabalho para ganhar no jOgO ...ccccsessisisii... 
— Receita para converter o bom no mau trabalho .... 
— Heceita para apressar casamento ......... VOA mid aca 
-—— Estória dó anel MEAEBTDSO au sesessemess ass cumes 
— Modo de adivinhar por meio de magia negra ou do 
ERABRGLISPO ss cs came ea gear ço siri spa o aaa 
— Magia do azevim e suas virtudes ou força de encanto, 
cortado na noite de São João à meia noite ........ 
— Virtudes e propriedades de que é dotado o azevim . 
= Trabalho do vidro encantado ..iicicisicerinentiiio 
— À mágica Ga agulha passada três vezes por um cadáver 
— Magia da pomba negra encantada .....ciceiaianes 
— Os dias mais aziagos do ano em que se não poder 
lazer feitiçarias, que não sejam para o bem, e sim 
ERRA O MME ari ERAS O a da STA 
— Mágica do ovo feita na noite de S, João (24 de junho) 
— Trabalho que se faz com cinco pregos, tirados de um 
caixão de defunto, isto é, quando já tenha saido da 
SeDUluPa = 2. 
— Modo como se há de pregar os pregos e as palavras 
que se devem dizer quando se está a PPeECar s rpsii 
— Trabalho para ligar namorados OU NOIVOS ,ocasewsi 
— Trabalho infalível para casar 
— Modo de pedir às almas do purgatório para as obrigar 
a fazer o que se O e E AR dee 


— Trabalho que se faz com um morcego para se fazer 
amar . 
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— Outro trabalho com ANEDOTA 
— Trabalho que se pode fazer com malvas colhidas em 
um cemitério ou no adro de uma EPE emana . 


— Trabalho maravilhoso das batatas greladas postas ao 
relento . 
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Poderes Ocultos 


Cartomancia, Orações & CSCONÍUIOS ..ciissianiuu suis 
— Como Deus permite que o demônio atormente as 
DELETAR O pr Ca o Ga is DS SAE GADO ALI sta 
— Nomes dos demônios que atormentam as criaturas e 
porque Deus consente que eles as mortifiquem. Quan- 
tas castas há de demônios ou criaturas castigadas 
— Modo de preparar uma peneira para adivinhar, como 
fazia Sao Cipriano, depois de ser santo 
— Adivinhar com seis paus de alecrim .i.iicccciiiis 
— Modo Ge deitar as cartas, tal qual as deitava São 
CRER E ES RS TS 
== MONITORAÇÃO ÚBBUCADIAS .ecumsianenanacanar eras 
— Para saber como ler o que as cartas revelam a quem 
BR io QUE eq RU A RE O SO OR RE a o 
-— Mantira: de usar aM Cartas ausipusestniug siaeaa 
— Responso que se deve dizer antes de deitar as cartas 
MEApioãa SEGUISTES assa ssa E AT ESTEPE 
-— Poder oculto ou meio de obter amor das ronlnéres E 
— Poder cculto ou segredo da varinha de aveleira 
— Os poderes ocultos ou o dinheiro encantado ........ 
-—— Qração do Anjo Custódio ..ceusquseserrnisacserasho 
— Uma passagem da vida de São Cipriano PP 
— Oracão para acompanhar os enfermos na hora da 


Os fenômenos do magnetismo, do sonambulismo, 


do hipnotismo, da sugestão e da fascinação 


Fenômencs do magnetismo e do sonambulismo ........ 
io PEDNCAÇÃO € ADLCAÇÃO ..,cuipaaass vigvsdids dass 
— Vamos falar agora de catalepsia magnética ........ 
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-— (9 Jeniómenos do hipnotismo ....cesseescseivereses 381 
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— Os fenômenos particulares do estado cataléptico e 
sonambuúlico. o automatismo ,....cccsseticcos canais 385 
= POSCINAÇÃO, ANICINAÇÕES ,usuempremestrcadesemsaner ii 387 
— Exaltação dos sentidos e a rigidez muscular ........ 387 
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PENRE et Go ei Tu PR OE RR pe Ade ONG GR RR PR RD 39": 
O hipnotismo aplicado na cura das doenças .......... 403 
à Sugestão e a CriminaldÃoO ..ccsczcsêissesccrrecsaso 405 
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O LIVRO NEGRO DE SÃO CIPRIANO 


N. A. Molina 


A Vida de Bão Cipriano conforme o Filas 
Sanotorum): instruções aos religlosos em ge- 
ral sôbre como tratar as moléstias naturais ou 
sobrenaturais; exorciasmos e orações para cer- 
tos casos de aparições de fantasmas, os signos 
do Zodiaco e az infivências astrais sôbre 0 ca- 
ráter e o destino das pessoas e os fatos da na- 
turéza: sistemas de cartomancia, modos de 
adivinhar, podêres oveultos: à arte da Quiro- 
mancia ou leitura das mãos, o tesouro da ma- 
gia (negra e branca) ou segredos da feitiça- 
Tia; cartómancia cruzada; explicações dos 
sonhos e aparições noturnas; os engueriman- 
Jços de 8. Cipriano; remédios contra espíritos 
dinbólicos que infestam casas com ruídos on 
estrondos:; podêres ocultos do amor e do ódio, 


